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Í ?Qo, não é o Presidente <Ut | 

* Republica, diz SleUinlu i„ Zf I 

apenas o nouo medico, o Dr. . 
Pedro Calvo, Papae o trata de 

* • I 

vez em quando de "Posta Ax* 
cellenctá* porque, diz elle: “é* 
o medico e amigo mais ‘txcel 
lenté* deste mundo.** — u Perfeita • 
mente, <físse outro dia ò Dr, 
Pedro, mas isto não me adeanta 
quando eu chegar no ceu ,—... ? 

/Vão sabem vocês que vou-me L 
ver em apuros quando lá 
chegar? — Porque Dr.? —- jj| 

Quando São Pedro perguntar: 

I "quem ’slá 7ur. e «u lhe 9 
responder: “sou eu, Pedro J| 
Calvo" ha de pensar S. Pedro H 
que eu esteja zombando e 
I *fazendo pouco * delle” 


O EU* campo çíe àctividade,hã() ^ H í 1 

O são as clinicas luxuosás nem ' 'QaÍ)Q( 

as salas soiemnes jde cirurgia; a sua acção e nos lares, fel /' a> wX 
Diariamente visita-os, distribuindo consolo e allivio, com a ln^ 

sclicitude. de. um .verdadeiro páe.ff * f < 

Quando'se tratà de dôres de cabeça, de dentes, de ouvido, nevralgias etc. 
elle receita, invariavelmente, , 

.1 i k 1 .»'.i. . .• VL * 


CAFIASPIRINA ê 


o analgésico do lar . O$ 
médicos a receitam com enthusiasmo e to - 
do o mundo a toma com absoluta confiança, 
para as dôres de cabeça, dentes e ouvidos $ 
as nevralgias, as consequências âe noitadas, 
de excessos cãcoolicos , etc . 


/V® próxima vez StelHnha lhes apresentará 
o carinho de sua vida, o “amor de seus 
amores' 9 ~a siia Babã « E 9 a mais humilde, 
porem, a mais encantadora da casa « Nüo 
deixem de conhecebal 






CALÇADO “DADO” 

A I s B A R A T E I R A DO B R A S I D 

AVENIDA PASSOS, 120 - RIO - TOLEPHONE HORTO 44*4 
O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

„ .1 ™ WÍTW1ftP harnto exjDÕe modelos de sua creaçfto por preçoa cxoe^clonalmente ba 

?.■^ lh. « <Uw*miU p.l U aua, BJxmaa. fr. g « 6 * M . 


ULTIMA NOVIDADE 


Lindos e finíssimos sa 


EM ALPERCATAS 


côr rosa, todo lorraao ae 
branca, com guarnição de íurinhos 
sob fundo azul, confecção esmerada, 
salto cubano alto, exclusivo da Cnsa 
Gulomnr. 

. -Annn Ainda o mesmo modelo 

45!||>UUU em finíssima pelllca 

branca também todo forrado, e em 
salto oubano alto, artigo fino, pró¬ 
prios para noiva, soirées e finas 

toilil-ets. 

385pOOU fina pelllca envernizada 
preta, cora linda combinação de furi- 
nhos sob fundo de jeelllca branca, 
artteo de lindo efíelto, salto cubano 


Superiores e finas alpercatas em 
fina pelllca envernizada, côur cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, cajprichoisament» confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Cnsa Gutomar. 

De ns. 17 a 26. 11*000 

» ” 27 " 32. 18*000 

*» ” 33 " 40. 161000 

O mesmo modelo em fina pelllca 
envernizada preta, também ddtxruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26. 9*000 

» » 27 ” 32. 11*000 

» " 83 " 40. 181000 

Porte por par 1*500. 


côr de Havana, transado, typo iran- 
oez, artigo de deslumlbrante effelto 
caprlchosamente confeccionados. Ri¬ 
gor da moda, salto cubano alto. 
Custam em outras casas 75$. 

a Ainda o resmo modelo 

40®UUU também em fino couro 


o lutcríor, a cjaem os loUcltar 
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EL ROR PO DE ARROZ 

MAIS ADHERENTE.DE5UAV 


A VENDA EM TODO O BPASSL 9 


sem medicamentos, sem regímen’ • 

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma facil massagem 

com o rolo de ventosas 


Peça folheto explicativo grátis 


Caixa 1866 — Rio do Janeiro 


ij Srs. Paulo Stcrn & Cia 
í Queiram mandar folheto explicativo grátis 

i. 

i. Nome .. • • .. • .. 

ji Endereço. • • ; • 
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í ILLUSTRAÇÃO 


BRASILEIRA í 


< í REVISTA MENSAL ILLUS- ; 

> I; TRAPA 

j í ; 

i; COLLABORADA PELOS ME- ! 

:• \ LHORES ESCRIPTORES E1 

í ARTISTAS NACIONAES E 1 

i í ESTRANGEIROS. 
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© terrível phantasma da grippe 



será para V. S.‘ m nos temivel, 
si se precaver em tempo contra 
as doenças infecciosas toman¬ 
do os legítimos “comprimidos 
Schering de Urotropina’ Os 
médicos de todo o mundo con¬ 
sideram a Urotropina-Schering 
como excellente desinfectante 
interno geral das vias urinarias, 
intestinaes e biliares Ajude o 
seu organismo no continuo com¬ 
bate aos agentes infecciosos. 
A Urotropina-Schering é efficaz 
e absolutamente innocua In¬ 
sista sempre no acondiciona¬ 
mento original, vidros de 50 
-nmnrimidos de 0,5 gr. 


Leroy Aíason, um desconhecido, 
foi contractado por Edvvin Carewe 
para galã de Dolores Del Rio em 
“Revenge”. 

X 

Rénée Adorée é a estrella de 
“The Tide of Empire”, da M. G. 
AL, sob a direcção de Allan Dwan. 

X 

Li ta Cray, que se divorciou de 
Carlito. Yae se casar, consta, com 
Roy Darcy. Por sua vez Carlito anda 
sendo muito visto com Josephine 
Dunn... 

FE 

Em “Madern MotheLs da Colum- 
bia, figuram Ethel Grey Terry, Alan 
Roscoe e Gene Stone. 


Norman Kerry trabalha em “Fe- 
clora" com bola Negri. 

K 

Patsy Ruth Miller é a estrella de 
“Marriage of Ti-Morrow, da Tiffany- 
Stahl. 

X 

A Metro-Goldwyn annuncia na sua 
programmação para a próxima tem¬ 
porada, 44 films de grande metra¬ 
gem, excluindo “Show People”, pro* 
ducção de King Vidor com Wm. 
Haines e Marion Davies e “ The Cor- 
nival of Live” com John Gilbert e 
Greta Garbo. 

X 

A Paramount promette 72 films 
para a próxima estação. 


Marshall Neilan, apezar de ter ju¬ 
rado não volver a Europa para fazer 
films e ter declarado que na Ingla¬ 
terra não havia um movimento sério 
de Cinema, vae para Londres diri¬ 
gir “The Green Hat” de Michael Ar- 
len, em vista de Will Ways não ter 
feito muitas exigências com a “Sadie 
Thompson” de Gloria Swanson... 


Leiam “O Tico-Tico” 



Baccarat, V. S. Lambert e Nancy 
Crystaes Lapidados e Gravados 


•2iíI&íí 


Apparelhos de Porcelana para 
Chá, Café e Jantar. 


RUA OUVIDOR, 5 o 
Esquina de i° de Março 

ANTONIO VIANNA & Cia. 






Revista mensal de literatura, arte e alto mundamsmo, publicando em 
cada edição quatro reproducções de telas de pintores consagrados. 












B LANCHE MEHAFFEY 
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VI 



‘X7t V., 




MARGARET MORRIS 


KEL. 

CÃO 


IX) 


ALICE JOYCE 

DOS OUE ACERTARAM A SOLü- 
CONCURSO N. I DE P1TOTOGRA- 
PH IAS CRUZADAS. 


Capita! Federal — Alda Souza, Anua 1 vo. Cecília 
Souza, Cléo de Baeellaiv Edna C. Teixeira. Elza L. 
da Vci.ua,. |acy das Neves. I.aura Mrirclles. Martlia 
Mello, Mase Yiiu, Volanda Morganle. Aklo l.telisario. 


BILLIE DO VE 

Alfredo Bica, Álvaro Amarante, Aydano Athos M., 
Carlos Teixeira, Francisco Orofino, J. Soares da Silva, 
J. S. Bradley, Mario da Rocha Vianna, Mario S. 
Vianna Junior. 

S. Paulo — Annita Calmon, Kunice C. Peixeira, 
Maria A. Cesíur, Maria C. Seixas, Marilda C. Seixas, 
Myriam Garcia, (Capital); Beiiedicta O. SanCAtina, 




























i)|\iii|*i;i <>. SnntWnua ( Aatilus) ; Anilina Daily 
(Campinas); SebaMianinha Pires ( Jalui ) ; \ inlcta, (Ja- 
bntiaibaí); Hilda I*. Lima. ( I ‘indamonhangaba) ; Se- 
lia.siiana Miranda ( 1 »arrctos) ; Riitli Vicias. (Lins); 
Maria di ( L Belém. ( ITdregullin) ; Dalva Pires 
i Itobv ) ; Jarba> Porte t Jahú ). 

li. (I<> Rio Branca (Jueiroz. Irene Leonardos. 
Xair Xahnco dc Araújo, Lrancis Leonardos. Raul do R. 
I Jarros. ( Xictlieroy ) ; W-Jdemar Mendes. (Carmo). 

Minas (icrars — Lydia Masolti, Maria (iino. ( Beilo 
Horizonte) ; Julio \/.evedo ( Chrislina). 

Rrniainhnco — (íracia Loura. Bariltoloineu Bastos, 

% 

( Recite ). 

1'aliia Mana Machado (S. Salvailor). 

Santa ( alharina - Lairocinio Duarte. (Florianó¬ 
polis ). 

/:. do Rio hrande do .S / — Lidero (íatti (Porto 
Alegre) ; Maria Duarte. Mario de Alencar. (Pelotas); 
Jorge J. Raclhgcn, Ilenry, ( Rio (irande). 

Cor.dc o prêmio a D. Cléo de Baeellar Rua 
I»uar(|ue. 54 — Leme Rio de laneiro. 
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Papagaio quando fala, 

E’ porque sabe o que diz 
E em negocios de governo 
Sabe mais que o Ostão Luiz 1 

“0 PAPAGAIO” 

* 2 # 

CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
. Numero avulso 400 réis - Todas ás terças-feiras. 


('()RKESI '< i.XUliXCIA 

Srbitslianinlia Riras (Jahú) K nós, pm* in»s>.i ve/, 
ficam» >> encantados com a carta de Mlle. Acertou... mas 
A |.tccís» > enviar lamdem as plmtugraphias. 

./. .V. Rradlcy (Rio) — Jarhas Rortc (Baurii,; 

Waldcinar Mcmlcs (Cidade do Carmo); litina Tci 
seira (Rio); Devem enviar tamdem as plintograplúus. 


PARA todos 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO. 

r 

S 

hui;: dc Magalhães Maciel (Rio) Pois não. Tu 

mentos, por exemplo: BILL1E DOVE. A chave n. 1, 
no fim. terá. P». I. ().; a n. 5. L. E. K.; a n. (>. I. 
V.: a u. S. I). L. isto é. LM MAISO/L.O, as letras 
L I L L L I \ DL (|tte formam o nome de I»IL L11X 
D ( A L. A dsla e dada apenas para auxiliar a memória 
dos concorrentes e coutem, somente, os nomes das esl rel¬ 
ias e dos “estrellos cujas pliotogrriphias servirão para 
a formação dos concursos. 

CIXKPU.uTt). 

Leiam o artístico Para Todos... 
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DOR de cabeça, ouvidos, den- \ 
íes, uterina, nevralgias, resfriados, í 
grippe, enxaqueca, etc. !| 

GU ARAINAÍ 

(Comprimidos com base da guarci - j! 
nina do guaraná) !| 

Cura ou allivia em minutos e é 
tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos. — \ 
Vende-se em enyeloppes ou tubos. \ 



ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, revista mensal, tra¬ 
zendo collaboração e quadros dos melhores escriptores e 

artistas brasileiros. 
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Peçam amostras grátis, mediante $400 em 
sellos, acompanhado do presente annuncio. 

USINA DE PRODUCTOS CHIMICOS 
VICTORIA REGIA 
LIMA & BRAND 

<' HIMI COS 

R. BARÃO DO BOM RETIRO N. 344 
RI O — Tel. Jardim 238 


L CAKiú-A r$E 

Oit, C.M. 


A ’ venda em todas as perfu¬ 
marias e casas de I a ordem 



leitura uara t 


( ) melhor magazine men¬ 
sal. — Arte, Litteratura e 
politica. 


Edição da S. A. "O MALHO" 


HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á Sia. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 — 
Rio de Janeiro. 


0 PAPAGAIO 

É A REVISTA DA ÉPO¬ 
CA, HUMORÍSTICA E 
A MAIS POPULAR DO 
BRASIL. 






•Ví* 



Pinissimos objectos para 
presentes. 

OIIGINAIIDADE1 
E BOM GOIIO 


Especialidade em porcellanas, crys- 
taes, metaes finos. Faqueiros e 
-talheres de Christofle — —• 






















UMA EMOCÀO 


lances intensamente dramáticos, ma¬ 
gistralmente interpretada por um conjuncto de artistas famosos em que se destacam: 

GERTRUDE ASTOR — MARGARITA FISCHER — MONA 
RAY — JAMES B. LOWE — ARTHUR E. CAREW — GEORGE 

SIEGMANN. 

Um film gigantesco extraindo do celebre romance de Mine. BEECHER STOWE 

ARTE — EMOÇÃO — DRAMATICIDADE — GRANDIOSIDADE 
A estréa está marcada para 9 de Junho no Cinema P A T H É 
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Nessa questão que por tanto tempo agi¬ 
te u js meios theatraes e cinematographicos e 
ura -c teaccende com c recurso a um “habeas- 
i.crpus" denegado pelo TtYounal da Relação de 
Minas Geraes de que houve recurso, e desta vez 
cabivel para o Supremo Tribunal mais uma vez 
o que ficou evidenciado foi a necessidade cie sc 
instituir entre nós um apparelho de censura lóra 
da alçada policial, agindo com perfeita indepen¬ 
dência e constituído por fôrma a meiecer a geral 
confiança. 

Esse orgão de censura, federal, expediria 
certificados a todos os films que passassem 
por sua vista e exame, certificados que servi¬ 
riam para a sua livre exhibição em todo o 
paiz. 

Não haveria dessa fórma necessidade da 
intervenção de autoridades outras nos espectá¬ 
culos cinematographicos porquanto o proprio 
orgão censcrial se encarregaria de classificar os 
films: 

a) "como perigosos” e “como tal prohi- 
bida a sua exhibição": 

b) "como proprios só para adultos": 

c) "como perfeitamente innocentes, para 
todas as idades"; 

d) "como proprios especialmente para as 
creanças". 

E’ essa a orientação adoptada em todos os 
paizes civüisadcs, onde os governantes se pre- 
occupam seriamente com os assumptos que di¬ 
zem respeito á defeza das novas gerações. 

Sobre os perigos do Cinema e sobre a feição 
educativa que podem assumir os films não 
poderiamos encontrar melhores alliados para as 
idéas que vimos sempre sustentando de nossas 
columnas do que as surgidas nos proprios cen¬ 
tros productores. 

Quando se realizou em New York, em 
Março do corrente anno o Congresso da Me¬ 
tro Goldwyn-Mayer. uma correspondência en- 

ANNO III NUM. 119 
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viada ao "O Jornal" pelo Sr Fimeberg. res¬ 
ponsável por aquella empreza no Biasd 

enteando lôas aos seus resultados affirmou 
textualmente: 

"O CINEMA PODE CONSTRUIR OU 
DERRUBAR — MAS HA DE CONSTRUIR! 

Foi também detalhadamente discutido o 
facto do Cinema, admittido como elemento 
educativo, na formação do espirito infantil e na 
orientação geral das camadas populaies. Um 
espirito embryão, educado na escola do bom 
Cinema, poderá resultar um cidadão de ener¬ 
gia e vitalidade, proveitoso á patria e á socie¬ 
dade. Um povo propenso sempre a deixar-se 
guiar pelas correntes mais fortes, ha de fatal¬ 
mente instruir, sanear o cerebro e aprender a 
verdadeira confraternização das raças se o Ci¬ 
nema que venha a assistir, assim o permittir. 

Q Cinema, portanto, é um perigo immi- 
nente — ou um vehiculo conductor de idéas sãs. 
Póde edificar ou derrubar. No Congresso Cine- 
matographico ao qual compareci, viu-se com 
nitidez essa visão posterior. Foi um aspecto de 
nossos trabalhos, mais collectivo que individual, 
todo em beneficio do publico que em nosso pro¬ 
prio. Convidou-se um prestigioso Reitor dc 
Universidade, autor de diversos tratados educa¬ 
tivos, divulgadissimos nos collegios america¬ 
nos, para melhor orientar o rumo espiritual da 
discussão travada. Essa autoridade prestou rele¬ 
vante auxilio. As preliminares traçadas, estabe¬ 
leceram que durante a confecção de films, este 
anno, se**iam feitas as primeiras tentativas in- 
dividu .es, por parte dos productores, no 
senr.do^dos films alcançarem ainda mais o 
cunho de aproveitamento social. Dentro de um 
anno os primeiros frutos far-se-ão sentir, e dahi 
um programma definitivo, em pról do Cinema 
como factor educativo, sera traçado e ligorosa- 
mente executado. Por certo as demais fabricas 
hão de seguir o exemplo agora lançado, e breve, a 
par do progresso absolutamente feito pelo Ci¬ 


nema no seu factor-industria. registraremos 
accentuada a sua utilidade e aproveitamento 
como factor moral dos povos". 

Se é essa a orientação dos productores. se 
já se faz sentir a necessidade de reagir contra os 
perigos reconhecidos do Cinema, se se cuida de 
transformal-o fie instrumento de perdição em 
apparelho salutar de educação não está ahi ple¬ 
namente justificada essa intervenção dos or- 
gãos de defeza social (e que mais legitimo 
orgão que o juiz de menores?) na questão dos 
espectáculos que podem ou não ser assistidos 
pelas creanças? 

A insistência ccm que nos temos batido 
sempre pelas matinées infantis, organizadas 
com critério”, mostra que não somos avessos á 
frequência da infancia aos Cinemas. 

O que nos parece um verdadeiro sacrilégio 
é proporcionar-lhes como divertimento ou as 
brutalidades das fitas de “cow-boys" que ás 
induzem aos processos de violência como reso¬ 
lução dos problemas da vida ou as introduzem 
nas alcovas a devorar-lhes as intimidades nos 
films sempre, eternamente baseados no eterno 
triângulo, despertando-lhes curiosidades noci¬ 
vas . — E assim por deante. 

Mas por que motivo não cuidamos nós de 
crear uma censura de verdade? 


Harry Landgon e Johnny Hines não estão 
na programmação da First National para a 
próxima estação. O primeiro talvez entrará 
para a United Artists. 

% 

Anita Page. uma nova estrellinha na qual 
a Metro Goldwyn tem as maiores esperanças, 
figura ao lado de Lon Chaney em "While ihc 
City Sleeps”. 

NITA NEY E LUIZ SORÔA EM 
“BRAZA DORMIDA" 










6 — VI — 1928 


ti • í •• *i r r 

W| .. . L UÍL r' Ji . 
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Muito *e :c.i fcg*«5 : • -• ia' 
pr/graACinc . >; 

Jfdíi C-«!«jiUtiíita v*:litr.i !• U.-*: - - 

jiia> Paz t 4 1" < L ’ ‘ua 

Abri! e Maio 

_ ; :i i|n n«* ’lt m . fKinirü* : 

c::r[»it:ai(..r *£• D u"ík M jria a: 


ontempiand -c a*s 1 * 1 

. •' c imerpu udo de maiiena, b.nlbai \t pciU 
talento dramabei. »ie Kwhard Harthclmes* e a 
•n-pífaÇ?td gcmahie -Uy v! A.o\ 

*..iiiirnl*. '|;»•- a Cmnpaliiiia < entra» tie \J i* 
ersôc- — 'iâ' mantenha uni ewumio--iTiM-»i'jtrs- 
l na apresentação Mus >tüs progva mim» *, ^U- 
[)ã-, /)*e<k ■•Ci,, - ui determinado feitio artii- 
tieo. 

hxinbiiido a--im cm um mCsiUo espectaeít- 
j. \ • .ikina ein atilada The EnçhanieM 


pctaiu- dourada* e •• 1 ,tZUl vc *- ,a > mantj a CotMgCé v Figurin»*- Me Bfoudway íWolfA 
namínjadb de e*l' !•»* * ru “' ..utcs, quaivo e l« a luu*.; ■ c: ;• mai-, verto -n cin primei!, 

mais lutdin -íilhurta- e' -i.n a-, á • lou-ii- v raLaua cucaniada — uue t mil 


cqilendor Ma "iiucidao*..•» /ru^a Mu» 

çiite jui2fki»<rtnse— ,n . < 

A ar ? e Mltncnsa tão -ublir.te quarte a ***" 
culptura, a musica, a pintura. r< av.-ptu- 
vrosos, t ia estava :i*« cartaz Suvrenrtcr’ 
super-fina ;e..c! 4* U-,! -" • - 

•Kiration' 

Também fui vel-a c* iã* nv- a a epcnd:. — 
Era exediente o :ihn e > .oou-aianu- •• 'ira- 
ma. desenvolvido etiil/ira mim v* 

cionai fie montagens nixuo-ai 

nana "performance' em Alítcucl Str^' ! '* 
pellicula que álcanqr.u 'Uccc->-. mrmiMave! iiei- 
ia cidade mineira. sCUtV» ampUmemc explorada 
pdu- Cinemas locae-. an^aiínu >ym- 

pathias. 

O seu nome noveile>c**. * j»r*»tat; v ‘m-t.i Mc 
'Surrciiucr'. (oi reccl>iM f rom ai inii" t tanto 
liii-iou para <jue let(iôe> i<* Ufi , »r;ul , >!a> 

>em pressurosa- anciando vel-o pape! •!< 
priiKÍ-pc Constantino. ^alluudo e ' p- >eui 
sua farda brilhante e tu* seu pon« mareia, i-- 
authentico militar! 

l».,r*iuc. clle em verdade não pnssta .< •:> 
ptural boileza Me Xovairo. * olliar pioiuruln i. 
ardente Me Cilbcrt. a cauduru angélica fic Uai - 
iiielmess. a cit^anci;* c -undu -liaUesi».»4r **til j 
de Harrvmore; porém, 'oiuluz »•» pei-oini^ .i- 
de um modo original, compoiulo a ph; - i 1 otv.ia 
de tal tónna, fjue a nuance das >ua- txpr . - • - 
desperUi o interesse Mas plaiéa-, a :..ienya«j d<» 
circuin>iamt.s. 

£ Lea Lyun. a filha Mo rahldno judaico 
daquelia aUien» «la ( ialliciai > 

Marv Phiibiii Ha coraqóes «jUt* ‘,ui!-mu '«t 
emluniasino. -entiiuhi-lhe a arte maravilho¬ 
sa, jía olhos que se comprazem cm coiileiUjd.u 
na' teia. a figurinha adora ve! da .souluulaa r 
etherea Mary! 

£ que diz«*r ile Xigel Mc Rrullier; 

Viveu com rara habiliMadc i sut ralihiiu- 
juMeu. e de i<mIo» o- papeis que tem <ioem|*c 
nhado em pcHiculas diversas, foi o que mai- nv: 
agradou. 

Senle->e no decorrer Me "SurrenMcr a in¬ 
tensidade da aei;áo. naquelle amhiente real dc 
povoarão judaica. 

í.) sacrifício <le Lea para salvar o seu p- 
torta a intjuieta^ão dc sua alma, luctaurti c-n- 
tra a> potências do odio e do amor; <> indonvi- 
vcl caracter do apaixonado e voluntários, ru-- 
>o. são episodios românticos de vihracão Ir 
maiica, descriptos com clareza e precisão ]>ela 
expressiva linguagem do silencio c da enu^ão. 
Ottn Matieson apparece num estudo caracteris- 
lic«^ de valor. 

O director lúlward Sloinan parece até ju¬ 
deu. pela verdade com que pinta a vida Mos fi¬ 
lhos de Moyscs. Convenci-me di>t*i depois que 
vi — “His Pcoplc” — C então — Surrcnder. 

— Depois vieram films Mc assumpto varia¬ 
do: alegres, festivos, jocosos uns A mulher 
c a moda” — "Pigurinos Mc Rroailway' tris¬ 
tes, pungcules, M«Morosos, outro- “A cabana 
encantada" Amor de hohcmio" 

Km "Cabana encantada" o sonho dc dois 
jovens desfavoreeidos pelas farias da liciiez 


i: er- 


1 égut \ * auaua encantada — que t um 
irabalh • -ubtil ».* |jrniioros«i vjlirc um 'henisi rie- 

;da- i Companhia t:mu m .t pjatta < m . 
'Kigurint^ de Itroiuiwav uni !m itpenti.» 
verti* lv. para pa-s;r *. :»*inp" . : •dhurd •- 

mesmo a uiii rilni -etiad'- vu r r.ri;.*ura 

£ é a--iin qvu- ji taita de •rherio <io- e.\h: 
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hidores. muito ••>rn , < í rre para ie-pre-tiui-/ 1< 
Cinema verdadeiro. 

"Amor dc ln*1 k*uM' I hc Mc! *\ei| K«jgue) 
e a vida '1'* poeta :• V i|l*m u - tempos dc 

Luiz XI. 

£’ :uipre>-»'-uautc .i --ena inicial lo íilin, 
quaild* • pae dl' I ranvoi"» M.rtfre <• -uppiicio *K. 
•*sar i- ; a mais it:i|pres-»i.-in,intc de toda- a- 
-•>nas qtte tcuh«* vist • em Iilin-! 

Somente agora, loi que Aniõr de h<dit- 
mio' veio tet a Juiz de Kóra. II u\e «ibsrduia 
falta de reclame e au-eiicia Completa ile enthu- 
siasttió pelo desempenho de johu Rarrymore. 
talvez ponjue o assumpto riu iilm não >cja da- 
queile- que agrade ao publico em geral 

•J trabalho da l nited" v notável, o elenco 
muito eouliecid». não faltando mesmo u Xigcl 
de Mrullier. cuuo astrojogn do rei e Olt«» Maue- 
s*»n mm*) barbeiro. 

Lntreiantí* gostei mai> le ílarnmore em 
"Kéra do mar" e "D. Juan". 

Surge-nos cm " \môr de híMiemin" a figura 
eminente dn aetor *illcma«• Conra»! WMch, no im- 
porUitJti.ssimo papel de Luiz XI — * rei covarde, 
n-l r ito, iTiiel e -iqierstii ioso. 

Konvad Widt. dizem *- eritieos america¬ 
nos, c a :igura mai- hnportame ili - \innr «le 
bobemio' ( > -eu trnbalhf é tão forte <|ue supe¬ 
ra ao do pi t|)T i« iíarn more. roubando-lhe iodo 
o f iím 1 

l'n.mi’(ti ui-tio? para breve () Rei dos 
Reis \ ar »u'i aronli f neuto uotnvel’ Lm 
grande ícovterinicntr: aliá- ,;i f• *i "p.cn Mnr 
o ultra i'!u 1’ni-L ir ">v. de glorias d>- 


1 4/i‘/Va^o»n'/en {,- ir l uregCiV ' i 

Ui ' S.VL\ \D<jR 

Conte» atnris novamente a ver bon»_ilims- - 
Kora.m «ivui.- segtnrhítneritt atjui "»j caqula" 

\ mar. a Io/orr*. Ga n;on Galante", "Quo 

. a»!i- f >rphan s la tempestade'*, "0 homem 
«le ;m,o . Irmãos na lueta, Irmãos no amor*’, 
b.stcíla Da lia-/ , 1 Fausto". "Jcsu, Christo o 
Rei d** Rei* "Amor ie bohemio”. • A cabana 
1,1 \ M>: 1 '"*maz i'ilm • juc emliora peque mui¬ 
to pela tedmica não deixando, porém, d e ser 

"" hoino-jxa.taculo,/ e Soninambulancias'’. A 

temporada nr >rnette 

:i , r. M Gotdwyn, dei- 
''<•' a ')ueni attribuir este facto, se 
-I. > >«■■,■ numero de bons Cinemas, ou 
• i | ln-..i'cão io antigo representante da- 
isf il.i làmpreaa entre nó. Creio, porém, que 

V" 1 '. . concorreram bastante paia i„., 

-r . I.yceu não podia txhibir de pofje, pode 
■ai.. - , , Moderno de Recite, exhibindo si- 

" • ’’ ,,J '' ,x Universal, United e Serra¬ 

no-, grandes Empreaas, cm numeros de 
nii trraal e cMa a que estou allutlin- 
;L*. u ..nira-.*;i: urr j Cinema. Mas qual, o mal 
- ,H Kc ] l{ de longe. A«leus Greta Garbo, Joan 
t r;ii% r* * d. John Gilbert. 


K ig.;t i< >-cu'.vaid. da Fox*, esteve nova- 
fUv aqui • rnez pas-ado Cum a sua chegada, 
dej-cmadc'.--se uma chusma «le reprises da Fox. 
yje nem •;> filn - italianos na sua reestréa, ha 
u i- iu annu- atrâz no Jandaia. Todos os ci¬ 
nema- íi- centM da .idade feom excepção do 
jUíiratiN xhibiram -t' > films Foram vistos 
iezenas lv retalho- ie prcwiucçõe? de Sliirley 
M <v*n i >m Mix Buck Jtines e «le toda aquel- 
! •usítMlacã' de tM relia- «lesta fabrica no pe- 
•i d-. «lc 0 20-1024 Até o "D Lezar rie Ba- 
/ l; * • \ rumba le Sabá' vieram. Felizmen- 

tc Sr. Kíjger iã se foi... 

\ igencia United Artists estreou um film 
do -vu progr-imma, de titulo "O morgado de 
Marnev inédito, em uma matinée Este é mais 
un .]>*- tat? ídni- «.jue faz honrar »» Cinema bra- 
sileir. I.ove light' de Mary Pickford, amda 
passava, por ter algum interesse e a estrella, 
ma? fiim *m*• este inglez, velho, sem noi;ão al- 
y tinia «le -chuica e com um enredo que nem 
par: -cru i- americanos aproveitariam, só virá 
prejtidicít! . K.mpreza »{ue ) distribue. 

1^ H [Correspondente de "Cinearte") 


0 Cinema Central continua a ser uma ver- 
g «nha para o Rio de Janeiro que se considera 
uma idade adeantada. £' a casa mais desorga- 
nizada, mais desconfortável e mais suja talvez 
do Brasil Xem sempre <> film annunciado, c 
exhibidt Brigas, em voz alta na orchestra que 
■ ' me:; e-ta ur>nipl ta •• executa as musicas mais 
inadequadas 

Entretanto, lá existe uma legião de guar- 
da-, porteiros e gerentes! 

Xão tem a min ima parcella de exaggero c 
que uqui e-tá escripto, assim é realmente o Ci- 
'ivma Centrr em plena Avenida Rio Branco. 

!> • t n e\ ’H»i (lin auie ijuass um mez em to 
d«»<6 .» Cinema.-, <la cidade! 

•Jtiíuii!'» eremos Bohéme", “Resurrci 

& m ê 


Cúm" e i.utros’ 


-ao mtí:( ião jr>i , que aproveitassem a 
'npreza-i i> lunonosa» cstrelladas noites d 
1 1 1 ’ :i, a n*»s proporcionarem excellentc 

m* »u- • nem tographicos? 

MARY POLO 
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Ginearte” cm Gatapzes 


(POR PEDRO LIMA) 

Das impressões de nossa recente viagem 
á Cataguay.es que mais profundamente nos 
sensibilizaram, a de maior significação, foi a 
que tivemos t>or occasião da delicada home¬ 
nagem de que nos tornamos alvos, no ban¬ 
quete offerecido ao "Cinearte” pela Phebo 
Brasil Film Esta cerimonia, reuniu num am¬ 
biente do mais franco enthusiasmo, os ele¬ 
mentos de maior destaque da produetora de 
"Thesouro Perdido” e da sociedade catagua- 
zense, representada pelas figuras sobejamente 
conhecidas do Dr S a n d o v a 1 Azevedo, 
deputado federal e ex-secretario do Interior 
do Estado de Minas Geraes, Dr Antonio 
Lobo Filho, presidente da Camara local e di- 
rector do “Cataguazes". e Dr Henrique de 
Rezende director da revista “Verde". Dr 
Vanor Junqueira e outras figuras representa¬ 
tivas. 

Deste modo “Cinearte". tornou-se não 
só hospede da Phebo mas talvez da própria 
cidade 

E’ que em torno daquella mesa. se reunia 
pela primeira vez o elemento official e todos 
aquelles esforçados elementos que estão fa¬ 
zendo o Cinema em Catagua/es 

Não haviam portanto homenageados, 
mas uma confraternização de ideaes, de senti¬ 
mentos e de nacionalidade 

Ccmmemorava se. isto sim. official- 
mente a primeira victoria do nosso Cinema: 
cimentava-se a collaboraçãc de valores im¬ 
prescindíveis para a imp'an*.açào definitiva da 
nossa Industria Cinematographica. 

Foi o nosso primeiro triumpho. tanto 
mais significativo quanto conseguiu distrahir 
dos múltiplos deveres com á Nação, dois dos 
seus representantes para volverem parcellas 
preciosas de tempo, em attenção e carinho 
pela nossa filmagem; prova insophismavel de 
que o Cinema no Brasil já existe, e das pers¬ 
pectivas que se podem delinear do seu tri¬ 
buto para o paiz 

Assim accentuou o Dr Sandoval de 
Azevedo no brinde que levantou, 
cheio de fé e de enthusiasmo 

/ 

Foi a voz do governo, pela ( 

primeira vez, interpretando o ver¬ 
dadeiro valor do Cinema, no que 
elle representa para todos nós que 


queremos vér nos¬ 
so paiz represen¬ 
tado como elle é. 
e não como o jul¬ 
gam em muitos 
outros pai/.es es¬ 
trangeiros, que 
nos conhecem 
quasi completa- 
me n t e sob um 
prisma que nos é 
sobremodo pejo¬ 
rativo. 

Não foram 
suas palavras, cor- 
teziasde occasião. 
Elias sahiram de 
improvisos, mas 
vin ha m sinceras, 
do coração, ama¬ 
durecidas pela re¬ 
flexão da qu ell es 
que estudam os 
problemas da 
nossa vitalidade, e 


O SUCCESSO DO MEDALHÃO DE "CINEARTE’ 
NO STUDIO DA PHEBO 


PEDRO LIMA, REDACTOR DA SECÇÃO DE 
CINEMA BRASILEIRO DE "CINEARTE" COM 
O DIRECTOR E O ELENCO DE "THESOURO 

PERDIDO". 


deixando influenciar pelo americanismo" 

E terminou por dizer que "A obra brasileira, 
mais brasileira, de todas, é a nacionalização 
do Cinema" 

"Nós temos muito para realizar ainda. 

E esta nossa reunião para commemorar um 
triumpho que assignala o advento do nosso 
Cinema, é a nossa reacçào de paiz joven e 
forte, que muito deverá ainda realizar no 
scenario mundial. 

Cabe ao Cinema manter e desenvolver o 
nosso espirito de brasdidade. Os films são os 
jornaes diários, é a imprensa comprehensi- 
vel a todos e em qualquer parte, é pelo nosso 
Cinema que temos de nacionalizar-nos para 
própria grandeza do Brasil. 

Devemos portanto, ammar os nossos 
produetores, procurar desenvolver os nossos 
Studios, compararmos todos os que lutam 
pelo nobre ideal de fazer Cinema no Brasil. 

A evasão do nosso ouro para o estran¬ 
geiro. poderá soffrer uma grande reducção 
quando nossos films poderem sustentar o 
nosso mercado. 

Pelo “Cinearte", faleu o A. de A. Gon¬ 
zaga, agradecendo todas as homenagens, 
fazendo uma apreciação do C : nema, do que 
representa o C rema Brasileiro, terminando 
por pedir que c~da um dbs presentes fosse 
uma scena de um grande film de apoio á 
Humberto Mauro, como responsável mais 
directo pelos tre<balhos da Phebo, porque 
elle possue o que apenas é necessário para 
fazer Cinema no Brasil; — Sinceridade! 

Proseguindo nas solemnidades officiaes, 
realizou-se nesta mesma noite um baile no 
Commercial Club. offerecido, ao "Cinearte". 
no qual usou da palavra o Dr. Henrique de 
Rezende, àssignalando que "Cinearte” é, 
sem duvida, o maior Studio do Brasil. 

O dia seguinte, constou de passeios aos 
arredores de Cataguazes, uma visita ao 
grupo escolar, onde usou da palavra a pro¬ 
fessora Dona Clelia Dutra, falando sobre a 
importância do Cinema na educação com co¬ 
nhecimentos extraordinários e a solemni- 
dade da entrega do "Medalhão Cinearte" 
de 1927 á Phebo Brasil Film. 

Reunidos tedos os elementos da compa¬ 
nhia nc actual Studio, onde se filma "Braza 
Dormida", A de A. Gonzaga, com algumas 
palavras sobre a significação do prêmio con¬ 
ferido ao "Thesouro Perdido", fez entrega 
ao presidente da Phebo, Agenor C. de Bar- 
ros, por intermédio do secretario Homero 
Cortes, do "Medalhão”, proseguindo ainda 


que ccmprehen- 
dem a capital im¬ 
portância que um 
film após outro, 
v a e assimilando, 
influindo, na Ín¬ 
dole e no senti¬ 
mento do povo. 

E pediu en¬ 
tão, aos represen¬ 
tantes de "Cine¬ 
arte”, aos directo- 
res, artistas e to¬ 
dos os membros 
da Phebo Brasil 
Film, aos convida¬ 
dos ali reunidos, 
que collimassem 
sempre no mesmo 
objectivo, pois se- 
g u n do Monteiro 
Lobato, o Brasil 
está se americani- 
sando pelos films 
.americanos, como 
toda a nacionali¬ 
dade. de todos os 
paizes do mundo, 
está aos poucos se 
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“Amòr que Redime”, foi exhibida em 
"premiére” no dia 9 de Maio p p no Cinema 
Central de Porto Alegre, e já começou a ser 
apresentado em publico no mesmo Cinema 
nos dias 24 e 25 do mesmo 

Esta producção da Ita foi bem recebida pela 
imprensa local, quando da sua exhiòição espe¬ 
cial no Cine-Theatro Guarany. no dia 11 de 
Maio, tendo merecido opinião favoravel. tam¬ 
bém de vários elementos dc agencias cinemato- 
graphicas americanas, dos quaes tianscrevemos 
as seguintes: 


AMOR QUE REDIME 


De todos os films nacionaes que vi ate 
hoje no Brasil, este é o que mais me en¬ 
cheu as medidas 

Photographia impeccavel. acurados 
detalhes, typos escolhidos. Com esse film 
temos a visão de estarmos bem perto em 
produzirmos na altura de qualquer outra 
nação. 

IGNACIO COSTELLO 


' 

< r. 


distribuidor da Metro - Goldwyn Mayer 
do Brasil em P. Alegre 
E do director gerente da Universal Pictu- 
res do Brasil. 

Tive o grande prazer de assistir hon- 
tem o film “Amór que Redime” em sessão 
especial no Cine-Theatro Guarany e desejo 
felicital-os. 

Sem duvida é a melhor producção na¬ 
cional vista por mim até hoje. Todos de¬ 
vem assistir esta obra prima para verifica¬ 
rem o orogresso da Cinematographia 


Como se verifica, são opiniões insuspeitas 
que servem quando menos, para attestar a evo 
lução do nosso Cinema. 


PEDRO FANTOL QUE TEM UM DOS 
PRINCIPAES PAPEIS DE “BRAZA 
DORMIDA”. VISITOU O “SET” DE 
“BARRO HUMANO” E FALOU COM 
GRACIA MORENA E REYNALDO 
MAURO 


LARA ESTRELLA DE 
REDIME” DA ITA 


Apesar disso, como o director de 
“Morphina” não vcltasse mais. foi-lhs pas¬ 
sado telegramma pedindo resolução e re¬ 
messa do film. 

Afinal não houve mais noticias e o 
negocio ficou por isso mesmo. 

Agora chega-nos a noticia de que 
Nino Ponti. ou Américo Mastranjola que 
é o seu nome verdadeiro desappareceu de 
S. Paulo com as copias e o negativo do 
film para logar ignorado, que nem a poli¬ 
cia descobriu até agora. Por outro lado, 
Carmo Naccarato na imminencia de um 
fracasso financeiro pelo gesto do seu 
socio na U. B. A., encontra-se numa si¬ 
tuação verdadeiramente angustiosa, não 
só por não poder saldar suas dividas, como 
impossibilitado de cumprir os contractos 
com diversos Cinemas do paiz. 

Por isso é que não nos cansamos de 
repetir aqui, que o nosso Cinema só de- 
npnde de “Sinceridade” e de “Honesti- 


ccm varias considerações sobre o Cinema 
no Brasil 

A seguir foram trocadas felicitações e 
encerrado o programma official aue serviu 
para marcar a primeira reunião em cara¬ 
cter não part : cular de elementos do Ci¬ 
nema Brasile : ro. que foi de tão grande 
alcance para a nossa campanha predilecta 
que impossivel é resaltar todos os resulta¬ 
dos. Resta-nos ainda algumas impressões 
do m o vi m e n t o cinematographico da 
Phebo. os seus art stas na intimidade e ou¬ 
tras observações interessantes, que ire¬ 
mos relatando opportunamente. 


Nino Ponti e Carmo Naccarato, dois 
dos productores de ‘'Morphina" estiveram 
ha pouco nc Rio. cuidando da collocação 
do film em nossos Cinemas. 

Projectado em sessão especial, uma 
das distribuidoras daqui se interessou pulo 
pelo film. Entretanto, emquanto Nacca¬ 
rato permanecia no Rio, Nino Ponti, em¬ 
barcou para S, Paulo, disse elle que para 
satisfazer um compromisso. 








Madge Bellamy acaba de divorciar-se de seu marido 
Logan Metcalf com quem esteve casada quatro mezes. 

Casaram-se no dia 24 de Janeiro em Tijuana e no dia 
seguinte, em Sào Diègo, separaram-sc, dizendo Madge. 
que náo queria vel-o nunca mais 


Louis Wolheim terminou o seu trabalho etn “The 
Racket' de Thomas Meighan e vae figurar em “The Inno- 
cent” de Vilma Banky. 
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a H 0 R 9 SECRETA 

,T1II' SlfCIUCT MOU.R) 

,.■// !/ /)./ paramoukt 


mnie . • 
,UÍg» • • 

iick . • • 
iam .. • 


,h Gec . 
i medico 


. .POLA NEC RI 

• • • • 

. Jean Hersholt 

. Kenneth Thomson 

. Christian /. Frank 

. George Kitwa 

. George Periolat 


Xiun restaurante da cicladc clc San Eran- 
tniliaitava cm afan a empregada An- 
ie Krainer nu* preferia a vicia humilde de 


uma serviçal á vida livre de tantas ou¬ 
tras que entravam e sahiam alegie- 
mente nelas portas douradas do vicio. 
Annie. nesse dia, eslava trabalhando 
por... duas! Nelly, sua companheira, 
desmaiara por excesso de trabalho, c 
ella incumbira-se de substituil-a para 
que o patrão não a despedisse 

A algumas horas de viagem dis¬ 
tante da cidade, vivia Louic Alberti. 
proprietário de um grande laranjal. 

— Louie, diz-lhe um comprador 
de fructas, tua safra de laranjas vale 
o preço que pedes. Aqui estão mil dol- 
lares como pagamento adiantado, mas 
não mostra esse dinheiro á tua esposa, 
senão ella ha de querer comprar ves¬ 
tidos de seda. 

— Sou solteiro, mas meu maior 
desejo c casar-me! 

— Então de quem é aquella ca¬ 
deira de criança? 

E’ para os filhinhos das... visi¬ 
tas! Sou feliz em ncgoeios, mas infe¬ 
liz em amores! Justamente o contra¬ 
rio de meu empregado Jack, que é re¬ 
questado por todas as moças da villa. 

— Mas agora tenho de lhe dizer 
adeus. Mandar-lhe-ei pelo correio, 
em um cheque, o resto do dinheiro que 
lhe devo. 

— Jack. vem cá. brada Louic. 


Olha, aqui estão mil 
dollares por conta da 
safra de laranjas. 

— E você ainda 
diz que é infeliz cm 
amores! Com esse di¬ 
nheirão, poderá esco¬ 
lher a moça mais bo¬ 
nita desta villa. E se 
quer ver, experimen¬ 
te. 

— Nem penso em 
tal cousa! Ha seis mc- 
zcs que você é meu empregado e durante esse 
tempo, todas as que conheço... deram-lhe 
trela! Mas em San Francisco talvez possa en¬ 


contrar meu... ideal! Você nunca esteve 
por lá ? 

— Só dois dias, quando era um criançola! 

— Então ainda se “salvou”... alguma! 

Louic embarca no primeiro trem e assim 
que chega á cidade resolve comer alguma cou¬ 
sa para melhor poder procurar seu... ideal! 
Nesse momento passava çllc justamente pelo 

restaurante onde trabalhava Annie. O asseio 
convidou-o a entrar. Tirou o chapéo e sentou- 
sc cm frente de uma moça que acabava de 
terminar sua refeição. Annie. que trazia ao 
peito um distinctivo com o numero sete, dá-lhe 
a conta, e a desconhecida diz-lhe: 

(Termina no fim do numero) 



















Um metro e oitenta mais ou menos, cerca dc oi¬ 
tenta c seis kilos Para a sua encantadora mulhcrzi- 
nha elle é simplesmente o “Baby e, alguma*- vezes o 
"Toad"; para si mesmo e para toda a guryzads do 
mundo, que si diverte no Cinema. 6 o heróe dos dra¬ 
mas do Oeste, o "mocinho", como se diz entre a pia - 
téa nvuda do Brasil Está feita a apresentação de Kcn 
Maynard 

Kcn Maynard. u cow-boy destemido que como 
Torr Mix, é o idolo da pequenada, é também f ôn Ja 
rela um typo pittoresco e curioso Ouçamol-o. 

“Eu sou o maior cavallciro do mundo Executo 
proezas de que náo ha outro capaz Nâo ha quem se 
approxime de mim. nem de longe Escorrego da sclla 
e galopo debaixo da barriga do meu cavallo Da ba 1 
riga passo entre as pernas trazeiras. salto sobre a ga¬ 
rupa e volto á sella de novo. Nunca ouvi dizer que al¬ 
guém fizesse isso, e voccs- Sei ficar de cabeça no sel- 
lim e pernas para cima. com o cavallo em disparada 
com um hombro no seu pescoço, ponho os pés para 
cima e deixo o bucefalo correr á vontade; tombo o 
corpo para o lado e a toda disparada apanho um lenço 
no châo, e até mesmo uma moeda 

E nào pensem que Maynard faz essas confiden¬ 
cias na intimidade, entre-amigos. é dtante do micro- 
phonc do radio que elle se jacta das -.uas proezas e 
espalha a noticia d’ellas através das ondas hertzianas, 
como si receasse que, quando vistas na 
tela, fossem por muitos tidas na conta de 
"truc" cincmatographico Mas. nâo: May- 
nard é cow-boy também nu espirito, mos- \ 
rrando no» seus gestos e palavras a mais .. 
perfeita ignorância do convencionalismo | 

A jornalista cincmatographlca, Do- 
rothy Wooldrldge, conta que. estando a 4. í 
ontrcv|Rtal-o, nâo fazia ainda cinco mi* 
nuto» que conversavam, quando elle sc 


t«l-o? Olhei Esse tem o meu retrato 

— aqui no anncl dourado Ve|a o notnc 
Ken Maynaid Nâo acha que vale a pena guar 
dai-o? Nem ha duvida, digo lhe cu Mamlu-os 
fazer especlalmentr para mim Kcn procurava 
entreter-me", commcnta a jornalista com 
htimour, — E que pensa d'lsto? exclamou elle, p 
puxandu para deante dc mim um carrinho de 
creança Depois acclonou uma alavanca e er¬ 
gueu uma perna O carrinho era uma descai- ^ 
çfldclra e eis o meu Interlocutor com um pé 
descalço deante de mim 

Nâo é interessante o negocio 5 indagou elle. 
com um ar de satlsfacçâo Vou fazer nutra vez! 

h de novo o pequeno apparelho tirou-lhe os sa¬ 
patos de salto alto O Iwrotjack de Ken c pintado de 
côres vivas como um brinquedo de creança e 6 de fun 
ccionamento obrigatorio, quando algum jornalista o 
visita 

~ Ha multo tempo que monta a cavallo? Inds 
gucl eu 

Oh! que coisa curiosa! Seria, então, possível que 
houvesse alguom no mundo, a quem fosso desconheci¬ 
do u nome dc Ken Maynard, o mais estupefaciente ca 
vnllelro que |â existiu cm todos os tempos? Pois bem, 
elle diria ao mundo que desde os quatorze annos o 
lombo do cavallo nâo tinha segredos parn elle Nessp 
Idade elle partiu Incorporado a um circo, estabelecendo 
se desde então, perfeita Intimidade entre elle e os cavai 
lua de circo. Dormia com oa anlmaea na mesma bar 
tâca, mettldo na palha Foi all que seu pae o desço 
HrlU, ubrlgando-o a voltar para rasa Si elle montava 
ã fHultd tèttlpo! Que pergunta Podia, en»âo 


KEN MAYNARD ESTA’ EICANDO QUERIDO NO BRASII 


f circo. Dessa vez, seu pae deixou* 

o ir-se, e quando ouviu de novo 
o nome do seu rapaz, foi para saber que 
Hk rcalisava proezas no picadeiro dos cir¬ 
cos. com um cavallo chamado ‘Ma/.le" e 
comprchendcu que o dado sobre a sorte de 
seu rilho estava definitivamente lançado E durante 
detcsei.s sumos, Ken exhibiii-se como arilsta equestre 
I: â medida que os dias sc succediani, elle la se 
tornando cads vez mais habile perito no manejo do 
cavallo e rio iaçn. passando dos pequenos circos em que 
trabalhara * principio para ns grandes O ponto cul¬ 
minante da sua carreira de cow-hnv ih« elrrn fnl nitln 


Wllliam Boyd e Eupe Veloz sfto 09 princlpaes em 
"Le Paiva", que Snm Taylor está dirigindo psuR a 
United Artlsts 

« 


Em "Stormy Waters", da Tlffi 
Eve Sothern r. Malcolm Mac Grcgor 


Outro director da Universal, na First National 
Wm Beaudlne vac dirigir Mary Astor r Uoyd Hu 
gltrs em 'Ortce Therc Was a Prlncess" 


Um novo "team foi formado na Caddo, com 
Rn.ymond Gfifílth e Louls Wolheirn E' bom. nâo 
acham? 


Bartet Klesllng, presidente da "Watupas", ahtlgn 
eltefe de publicidade de De Mills e hoje com Samuel 
Goldwyn, dlsse-me que Cl»iea»te está uma revista 
colosso, excellente' 

* 
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Rumo ao amor 


George ... 
Lorette . 

Tom . 

Jcrry . 

Murdock . 

Flossy . 

O avozinho 


Gcoree cra um coração intiammavei uc » .mw» h- w — 
dois amiRos c companheiros, os marinheiros Tom e jerry, coa- 
minavam dellc dizer: “Amal-as e dcixnl-as 

Seus amigos nâo tinham a mesma sorte cm assumptos amo¬ 
rosos c entre os tres a amizade era tüo solida q.te nada conse- 
cuia cnsombral-a nos portos e palz.cs que percorriam 

Durante o tempo que estiveram em Marocco proctnaiam 
mctos de sc distraírem Ocorgc sentiu-se logo attrahldo por uma 
luula dançarina que elle acabava de conhecer e que cra paia elle 
uma verdadeira creancn A linda menina parcela-lhe tntctin- 
mcntc deslocada nesse melo depravado, raciocínio que o levou 

lntcrcssar-sc promutamente por ella 

I orette, a dnnçnrina francezn volteava cm torno ás mesas, 

distribuindo sorrisos h em datlo momento um homem, gros- 
sclro e hi ti lo agarra-a c quer obrlgal-a a dançar com ellc. Filia 
recusa c elle atira-a no chão 

George que também a desc|n alha-sc com impeto no bruti 
para libertai a; derruha-o c arranca-lhe Lurette das garras 
Dançam |unlos durante toda essa noite Os dois amigo 
c;itreolhntn-sc sccpHcamenle e ficam a admirar esse começo 

romance heroico. . . ., lnH( 

(icorgc acompanha Lorette á casa. Imndo-a até u quarl 

nn antegoao de um tôti-atOU- delicioso Mas lá o aguarda um 
sim preza: a figura respeitável de um ancião, u pae dc Lorctt. 


otn casai com elln nem com nenhufflt nutra F 
or|a de quem vO quebrarcnvse as algemas que o pre 
ono George ouviu o tiro de bordo, intimando os tri 
gressarem para o navio, Ficou radiante, mas logo 
Com as lagrimas que viu brilharem nos olhos da rtoc 
ga e tão docll, ao despedlr-se dellR,.. E jft de loti 
com o lenço mais um adeus! dizendo. 

_ ''Quero vêl-a em Nova 'tork' 

Alguns mezes depois fundeava ao larjjo do porto 
um navio de inVnil gr antes. 
i morte do pae só pensava na 

L vel-a em Nova 

■ porte para entregar às a 
terem desapparecldo não 

■ dade como todo n dlnhe 
m grande dfir, ella escapa por detla? 

dentro de um bóte a remos, por l. 
f t parte á mercê das aguas do rln 

^ ainda nessa affilcttva situação De fepetile 
ante de si subirem uma 

I quR o séli frágil banjo ê 

por imtfette atir^-se á agua gelada 
golada pelas lure*: da praia. L... • 
e ella grita ror soccorrò E ehtâo apanhada poi um 
irlerti que a põe rara dentro do bate o 1-- - 
irüte historia Esse homem é Hl Jack Mufdnck, pfrop 
de um café dansante. qlle resolvè tomar a i..-»- - 

tTerminn flB fítn do hüwíéHP 


de Nova York 

in nu tntftv «w * w " 

Nelle vinha Lorette, que depois da 
uelle que lhe dissera desejar 
York Quamlo prooumu ella o seu passa- 
utoHdades da Immigração, notou 
i seus documentos de Identi 
je traria Suspensa na suà 
j. dns nffluiaes e deslisa para 
detrar do navio, desamarfa-u 
Quando cáe n noite elln 
* ' í ella V§ de¬ 

scería de bordo ao mesmo tempo 
arrastado pela sucção do g r ande v a- 
‘ I e nada curajosnmente, 
llm barco-motui passa perto 

bom ho 
F.lla lhe conta a sua 
irietarib 
ilioca cptito ettipre- 


^ n,. 


.■MV 



■l» 1 

(1 

w* -tfta 
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zes que possuíam o “It" (que em brasileiro po¬ 
demos traduzir pela palavra “Que”—um ‘que” 
de seduetora) e os conselhos que cila dava aos 
(jue desejassem possuir uma dóse ponderável 
desse sortilégio eram bastante interessantes 
e intelligentes. 

Mas na minha opinião toda tentativa 
para emprestar esse attrihuto ao sexo forte re¬ 
sulta inútil. “It” c um attrihuto ao sexo forte 
minino e não pode normalmente ser encontra¬ 
do no homem. Sendo os dois sexos tão radi- 
calmente oppostos entre si em todos os senti¬ 
dos, não é possível admittir-se que um predi¬ 
cado tal como este possa pertencer a ambos, 
como comprehender que uma mesma direcção 
possa ser norte c sul ao mesmo tempo. 

“John Gilbert, Richard Dix, Rod La Roc- 
que, William Boyd e dezenas de outras estrel- 
las masculinas da tela, possuem, com eífeito a 
attracção do sexo, pois que si não possuíssem, 
esse dom verdadeiramente popular estariam 
provavelmente vendendo gravatas em. qualquer 
lojasinha modesta, em vez de rolarem através 
do Hollywood Boulevard nas suas luxuosas li- 
mousines. 

Mas, pretender, por exemplo, que John 
Gilbert possua a mesma seducção que Clara 
Bow é absurdo. Clara Bow possuc o “Que”, o 
“It”. que é um attrihuto essencialmente femi¬ 
nino como a própria Eva. A seducção de Gil¬ 
bert é exactamente o opppsto do que possuc 
Clara Bow. E' illogico querer aerunar essas 


Não existe actualnicnie uma unica estrel- 
la masculina n«» Cinema r|iie se possa jactar dc 
p"»uir nqitilln que os americanos chamam 
“It”, i>n> é, o poder de seducção do sexo. De 
resto não é somente HoJJywood que se deve 
queixar dessa falta, porque a verdade é «pie 
nunca houve nem haverá jamais homem algum 
possuidor*de semelhante dom. 

Esta pelo menos é a sorpreheudente opi¬ 
nião de Wesley Ruggles, camarada que não 

tem papas na lingua e competente conto clle só, 
que passou alguns annos da sua vida a dirigir 
Laura La Plante, Clara Bow, Marian Xixon. 
e outras celebridades da tela em alguns dos 
seus mais importantes films. 

O “It” a que sc refere clle, é como acima 
dissemos, essa magia de seducção do sexo fe¬ 
minino, mie Elinor Glyn definiu ha alguns an¬ 
nos, synthetizando-a nas duas letras desse pro¬ 
nome neutro da terceira pessoa do singular_ 

"It". E em seguida Elinor Glyn citou um pu¬ 
nhado dc beldades da tela dotadas do divino 
“It”, e si nao nos falha a memória, Clara Bow 
era a campeã da lista. 

Mas Elinor não se satisfez apenas com o 
bello sexo e dessa vez deu-nos uma lista de re¬ 
presentantes masculinos da tela possuidores da 
magia. Depois, para provar auc não agia com 
parcialidade, ella incluiu na já numerosa lista 
OS proprios animaes. tnos mmn r> rãn “ f? in_ 




viver neutro de um navio no 
Nilo. deve-se tomar como exem¬ 
plo os egypcios. O que Mine. 
Glyn fez foi descobrir um termo 
expressivo, synthetico e vivo 
para significar >esse velhis- 
simo dom de seducção da mu¬ 
lher; foi encontrar uni aexpres- 
são nova e infinita mente coni- 
prchensiva, e que por isso se 
tornou desde logo de apropria¬ 
ção geral, e a lista de Mfe. 
Glyn e a sua analyse das aclri- 
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;si ficadas como “vermelha”.. 
“It” representar um predicado 
te feminino, não poderemos 
expressão aos homens, 
me, pois, seria licito dar-se ao 
lo ’“[t”, quando se tratar de ho- 
imor da synthese, chamemol-o 
evemos, entre parentheses, expli- 
)essoas não familiarizadas com o 
lt” é o pronome neutro da 3* pes¬ 
ar, — coisa que não existe em bra- 
|iic deve, no càso occorrente, ser 
, r “Isso". “That” é conjuncção e 
quando empregado na oração 
icçào traduz-se por “que", como 
significa “aquelle”, aquella, 
, essa, isso. quem, o que, etc. No 
p oensamos due se deve traduzir 


“Quanto mais generosamente um ho¬ 
mem é provido desse dom no Cinema, tanto 
maior será cm regra o seu successo. Porn Mix 
e Douglas Fáirbauks possuem o That em 
grão elevadíssimo. Esses homens possuem o 
dom magnético, vibrante da conquista que se 
arremessa irresistivelmente avante para a vi- 
ctoria em todos os negocios do coração. 

“Rcginald Denny. George 0’Brien. Gil- 
hert Roland e outros possuem-no também em 
dóse apreciável. Adolphe Menjou, Lew Codv 
tem a mesma qualidade fundamental, embora 
as suas conquistas se realizem, talvez, de manei¬ 
ra mais artificiosa e elegante. 

“ Entre os rcccm-vindos que começam a re 
velar signaes de que* nelles se desenvolve o 
“That” podemos citar Richard Arlen. Gary 

Cooper, Charles Farrel, etc. 

“Raramente esse dom é innato no homem, 
como o é em geral na mulher” “That” é dom 
que se adquire. Jack Gilbert, por exemplo, con¬ 
quistou pela primeira vez essa qualidade no 
“Big Paradc". Vem dali a segurança e a conti- 
ança em si mesmo que hoje elle mostra, e que 
resplandece mesmo nas suas photographias. 
E’ impossível olhar-se para um retrato de 
John Gilbert e imaginal-o um indivíduo que 
falhou na vida, e “That” significa successo no 


Rov DWrcv tem a mesma variedade de “That 
• • 

possuído por Menjou. 

“Entre os provocadores do riso. a situaçá* 
é absolutamente diífcrente. Harold Llovd é < 
unico comico de primeira linha cujo trabalho rc 
vela qualquer grão de “That". Chaplin, Lan 
(vdmi f Keaton são ciuasi inteiramente destitui 


CHARLES 

FARREL 


carnam sempre <» caiporismo, a victima piedosa 
das circumstancias, c taes typos nunca possui¬ 
ram nenhum dom de seducção — o “That’ . Na 
realidade, é a ausência quasi total do “'lhat" 
que constitue a maior parte da efficiencia das 
cemedias de Chaplin e Langdon. 

“Mas para as interpretações românticas 
exigidas praticamente de todos os astros mas¬ 
culinos da téla fóra dos domínios da comedia, o 
“That” é tão indispensável como a maçã numa 
torta de maçãs”. 

“Não offendamos os homens dizendo que 
elles possuem o “It”. “It” é um dom subtil, um 
iman irresistível, essencialmente feminino e re¬ 
almente seduetor quando se encontra na mu¬ 
lher, mais que excita pouca admiração quando 
encontrado num homem”. 


Pcrcv Hilburn, operador, inventou uma 
lente telephoto movei, que está sendo usada com 
real successo na filmagem de “The Cossacks”, 
daM.G. M., com John Gilbert. Por meio 
deste novo invento a “camera” pode seguir com 
a maior facilidade, qualquer objecto em movi¬ 
mento. 


Cinearte 











uma boa conocaçac puis imvid icv.u»«uw «*&« 
lhosamente a proposta de casamento do gi¬ 
gante pois julgava isso um acto de caridade do 
seu bom amigo 

Ellen depois de muito custo, conseguiu, 
afinal, a collocaçao almejada 

Deu-at pressa em levar o filho para o col- 
iegio da aristocratica Miss Van Studdiford, 
que mantinha esse estabelecimento para os fi¬ 
lhos das melhores íamilias de Nova York. 

— “Elle é urn cavalheiro!” disse Ellen á 
directoia do Collegio; e accrescentou, expli- 


FILM DA FOX 


Ellen McHugh . Belle Bennea 

Brian McHugh Phillippe De Lacey 

Robert De Puyster Pat Sornersei 

Boze Kilkenny.Victor McLaglen 

Harpista . ... . .Ted McNarnara 

Rachel . Eulalie Jensen 

Edith Cutting.Constance Hcward 

Brian McHugh. £r Rodney Hildebrand 

Brian. moço. Neil Hamilton 

Pipps. • • William Platt 

Mrs. Cutting .Ethel Clayton 

Bellini. Jacque Rollens 

Edith, menina . . Joyce Wirarc 

EUen McHugh, humilde filha de Old Erin, 
viu-se na contingência de manter cila sozinha o 
aeu filhinho. depois de ter perdido o seu ma¬ 
rido Miguel numa dessas lutas fratricidas que 
periodicamente irrompem pelas costas da Ir¬ 
landa 

Dahi, resolveu a pobre mulher partir para 
a America do Norte, onde esperava que a vida 
lhe fosse mencs rude e onde pudesse com rela¬ 
tiva facilidade ganhar dinheiro, traba- 
lhando hcnestamente. para educar o seu 
querido filho Brian McHugh. 

O pae de Ellen era um cavalheiro, 
ainda que humilde, e por isso desejava 


nominado “metade de mulher”, disse o gigante. "E 1 um trabalho facil e 
ganharás muito dinheiro”. 

Ellen ficou scismando alguns momentos, e quando olhou para o amigo 
adivinhou-lhe o pensamento, tal eram a doçura e a sinceridade que denun¬ 
ciavam os seus olhos 

Algumas hoi as depois Ellen estava num assento movediço, 
metade do corpo coberto com uma cortina preta, maravilhando 
^ a assistência com uma scena de perfeito illuaionismo. Ella 

\ nada via. Preoccupava-se apenas com o bem estar dc seu 
*V \ filhinho. 

v \ Mas uma tarde Ivliss Studdiford resolveu levar os seus 

\ alumnos ao circo, e o pequeno Brian immediatamente reco- 
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Clueorte 



l A 


E’ infmcncia de “Paixão e Sangue”, 

“Speedy”, da Paxamount, é film de Harold Lloyd, e este le¬ 
vou um anno a fazel-o, Dito isto e*tá dito tudo. Como os anterio¬ 
res film» desstj eomico. “Speedy” é uma gargalhada do principio ao 
film Todos devem vel-o. Quem o perder, fará asneira, 

“We Americana”, da Universal, aborda o problema da nacio- 
nalisação do immigrante e constitue um estudo e um exemplo de 
como o Cinema póde ser o vehiculo de idéas sãs, de idéas nobres, de 
educação civica. de alto^ sentimentos de fraternidade e solidarie¬ 
dade humanas. Mostrando em vi vido quadro a vida das famílias que 
affluem ao território americano, oriundas de paizes tão disseme¬ 
lhantes em costumes, identificados pelo meio novo é evidente a pre- 
occupação andai que do enredo resalta. E’ um film nobre que 

por todos deve ser viste 

“Mather Machree”,da Fox, explora o thema do amor mater¬ 
no e já se sabe com Belle Bennett, que os leitores viram em 
“Stella Daltas”. A interpretação do gury Philippc De Lacey é de¬ 
liciosa sob todos os pontos de vista. 

“A Night of Mystery”, da Paramount, é a adaptação da peça 

de Sardou «‘Capitaine Ferrcol” e Adolphe Menjou no papel de pro¬ 
tagonista tem talvez o seu melhor papel ate hoje. Evelyn Brcnt t 
Nora Lane nos papeis femininos. Vão vêr que ninguém se arrepen¬ 
derá . 

Outros films: 

“The Patsy” da Metro Goldwyn, comedia dramauca com 

Marion Davie» é um bom film que deve ser visto. 

(Termina no fim* do numero) 


As futuras esfréas 


vida mesmo a modificar a sua orientação, a sua política de 
producções mediccres de que raro em raro, uma duas 
vezes ao anno escapava algo que se aproveitasse? Se assim 

for, de facto merece a Fox parabéns 

Apanhou ella, 33 por cento do total; outros 33 por 
cento a Paramount; cabem os restantes 33 por cento a 

First e á Universal 

Mas vejamos essas producções 

“Harold Teen”, da First National, é uma verdadeira 
fabrica de gargalhadas, destinada a desopilar os fígados 
mais cheios de cálculos que existam por este mundo a ora 
Sob a direcção de Marion Leroy com o concurso de Arthur 
Lake Mary Brian, Lucien Littleficld e Alice White, a 
First arranjou um film que deliciara as mais exigentes 

plateas , 

“Dressejá', to Kill”, da Fox, não é um grande film 

corno riqueza, luxo, colorido, modas, vidrilhos e quejan¬ 
dos ouropéis, mas é producção que sob o ponto dc vista 
de enredo, de continuidade, de direcção leva as lampas a 
muitos outros que tém fama E depois, admiravelmente 
interpretado por Edmund Lowe e Mary Astor. 


BILLIE DOVE E LARRY KENT EM 
'THE HEART OF A FOLLIES GIRL” 


EDMUND LOWE E MARY ASTOR EM 
“DRESSED TO KILL” 


Seis os melhores films do rnez: 

SPEEDY — (Paramount). 

HAROLD TEEN — (First). 

MOTHER MACHREE—(Fox). 

WE AMERICANS (Universal). 

A NIGHT OF MYSTERY - (Paramount). 
DRESSED TO KILL—(Fox) 


Como st vè desta vez a Fox comparece e logo com 
dois. films. E’ prodigioso! Estará a velha empreza rcsol- 


l.ANE CHANDLER E CLARA BOW EM 
••RED H A I R 
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Ckcarfe 



surgiu a magna noticia: o Armistício! Todos os 
jornacs, cm letreiros de sete columnas, louvavam 
o termino da guerra. Barbara começou também a 
saltar de contente. Fstava findo o grande confli- 
cto, e cila, muito cm breve, iria ter em seus bra¬ 
ços aquelle pedaço do seu proprio coração que 
andava lá pela Europa, longe dos seus olhos, a 
soffrer as agruras da separação. 

Depois de algumas semanas, precedendo-se 
de um telegramma de aviso, chegava o tenente 
Van-Court. Barbara e a senhora Fiske, sua mãe, 
ficaram satisfeitíssimas com a volta do joven mi¬ 
litar, dando começo aos preparativos para o proxi- 
mo enlace. 

Uns dias depois, na vespera do casamento, 
quando ia o tenente Van-Court sahindo da casa 
de Barbara, succedia approximar-se da vivenda o 
marinheiro Denny, o mesmo que vimos no come¬ 
ço desta historia a beijar insolentemente a 
moça. 

Mal havia o noivo de Barbara desapparecido 
na esquina, chega-se o marujo para perto de Bar¬ 
bara, procurando reatar o antigo conhecimento: 


rapa/, das instrucçòcs da moça, dando-lhe um bei 
jo em plena bocca. A principio quiz ella zangar- 
se, mas logo a sua grande vaidade se fez manifes¬ 
tar. e em logar de incriminar o insolente pela 
acção praticada, limitou-se a sorrir brandamente, 
como quem se sentisse conforme com o que havia 
acontecido. 

Algumas semanas depois, tendo sido requisi¬ 
tado o seu batalhão, com elle seguiu o tenente 
Van-Court, ficando assim suspenso o casamento 
de Barbara até que o rapaz voltasse da Europa, 
como promettera elle 

I: decorreram mezes e mezes. Em seu Esta¬ 
do natal, seguia Barbara a sua vida luxuosa de so¬ 
ciedade. cortejada por todos, mas sempre liei á pa¬ 
lavra que havia dado a seu noivo, naquella hora 
da despedida, dizendo que o esperaria até voltar 
E para manter firme a promessa dc Barbara, não 
lhe faltavam cartas do joven, todas ellas falando 
desse dia dc futura felicidade que o rapaz antevia 
nos seus sonhos, dc permeio com os rigores da ar- 
dua campanha. 

E um dia — decorrido mais de um anno — 


VHIDHDE 


“ V A N I T Y ” 

F I L M DA P. D C. 

Barbara Fiske ..Leatrice Joy 

Tenente Van-Court .. Charles Ray 

Madame Fiske. Maym Kelso 

O marinheiro Denny . .Alan Hale 

Estamos em I9IS Os écos da guerra européa não 
só haviam attingido o outro lado do Atlântico, mas. 
cruzando o continente americano, tocavam iá as bor¬ 
das do Pacifico. Os Estados-Unidos preparavam o 
seu primeiro contingente de tropas, e San Francisco 
da Califórnia, á feição do que faziam outros departa¬ 
mentos da nacào, orgaquava também o seu arraial mi¬ 
litar para treino e mstrucçáo dos lovens recrutas 

Pela primeira vez, na historia do mundo, eram os 
soldados tomados em certa consideração, e Barbara 
Fiske, filha de uma das mais ricas e aristocráticas fa¬ 
mílias da Califórnia, como tantas outras moças, ia 
constantemente ao arraial, afim de divertir os rapazes 
por meio de umas comedias que ella mesma escrevia e 
que eram representadas, num palco ali improvisado, 
pelos candidatos á farda do governo 

Como noiva do tenente Van-Court, era Barbara 
respeitada por todos no acampamento, mas devido á 
sua familiaridade com os novos recrutas que vinham 
chegando, ia esse sentimento pouco a pouco desappa- 
reccndo entre ellcs Ora. um dia, emquanto ia Bar¬ 
bara ensinando a um joven marinheiro certos passes 
dc uma comediazinha que representavam, valeu-se o 



— Então, já não se lembra de mim? 
Eu sou o Denny... aquelle da comedia! 
Estou feito capitão de um navio mercante 
e acabo de chegar de uma viagem á China. 
O meu navio ainda não foi baptizado, mas 
já tem nome. Adivinhe como sc chama? 
Tem o seu nome — chama-se "Barbara”... 
Mas a festa de baptizado será hoje, á noite, 
e vim convidal-a para servir de madrinha. 
Teremos danças a bordo e si nos quer dar o 
prazer, estarei no cães por volta das sete da 
noite, á sua espera... 

Barbara, a principio, quiz recusar. Em 
sua vaidade, porém, sentia-se alegre com a 
historia do marujo, escolhendo-lhe o nome 
para o navio. E depois, aquelle era o seu 
ultimo dia de liberdade, como dizia ella, e 
devia acceitar o convite. O noivo, por seu 
turno, também ia divertir-se, pela ultima 
vez, numa roda de amigos e, portanto, nada 
mais natural que ella também procurasse 
se divertir. 

Ao chegar a bordo, pelo aspecto velho 
do navio, viu Barbara que havia sido enga¬ 
nada. E da tal festa de baptizado não havia 
nem signal. Quiz fugir, mas estava longe 
de terra e não lh’o permittiu o marinheiro. 
A uma liberdade do malcriado, Barbara ba¬ 
teu-lhe o pé, dizendo que a respeitasse. O 
sujeito, porém, continuava insistente, que¬ 
rendo heijal-a, a despeito do tremendo es¬ 
forço que fazia ella para mantel-o á dis¬ 
tancia . 

(Termina no fim cio numero) 



















6 — VI — 1928 


19 





ARINHO 


(Representante de “Cinearte" em Hollywood) 


Ella ainda não é uma estrella. Sel-o-á um 
dia E não tendo ainda attingido as raias da 
fama, é comtudo “leading-lady”. 

Se fosse uma estrella, igual a muitas com 
quem tenho tido a ventura de conversar, não 
seria tão captivante, tão meiga, tão gentil 
como é. e de uma impressão suave immorre- 


doura... . , 

Não se póde olvidar creaturinha dotada 

de tantos encantos; seu tratar expansivo e ale¬ 
gre; sua graça infantil; seu rir captivante, dei- 
xam-nos immersos num mar de sympathia,- 

para não mais sahir de la. .. 

Quero referir-me áquella lourinha linda 
da famosa “Our Gang”, chamada Jean Dar- 


ling... 

Por um imprevisto qualquer, o carro do 
Paulo Portanova não funccionava bem na- 
quelle dia. Por isto, e como tinhamos que ir a 
Culver City, fomos num daquelles carros 
grandes, onde vão muitos passageiros que o 
vulgo chama de omnibus... e o americano 
chama de “bus”... 


Quando voltavamos, uma grave matro¬ 
na, acompanhando uma pequena, sentou-se 
no banco immediato ao que estavamos. Esta 
era Jean Darling. Ella encheu-se de sympa¬ 
thia pelo nosso patricio e deu inicio a uma pa¬ 
lestra. Eu não me recordava quem ella era, 
posto que sua physionomia não me fosse es¬ 
tranha, porém, o Paulo perguntou-lhe se tra¬ 
balhava em films, ao que respondeu-nos em 
toda sua infantilidade. Sou “leading lady” da 
“Our Gang”. 

Esta conversa interessou-me bastante. 
Procurei então entrevistar, ali mesmo no 
omnibus. aquella artistasinha de cinco annos 
e seis mezes de idade, já com o desenvolvi¬ 
mento dos artistas verdadeiros. Durante o 
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DUAS “POSES” DE JEAN DARLING 



tempo que ouvi sua conversa infantil, 
observei que ella nascera com a veia artís¬ 
tica . Quasi um genio! Fala com desemba¬ 
raço admiravel. e tem tanto encanto no 
falar que a cada palavra proferida, dá-nos 
vontade de cobril-a de beijos. 

Abraçou o Paulo, beijou-lhe o rosto, as 
mãos, e piscou seus olhinhos trefegos... 

Durante o tempo de nossa animada 
festa dentro daquelle carro, quasi deserto 
de passageiros, perguntei-lhe se ella gos¬ 
tava do .Farina, aquelle pretinho interes¬ 
sante e “fregista”, que todos pensam ser 
menina. Disse-me assim. “No! Farina is 
terrible”. E com a mãosinha fez um da¬ 
quelles gestos ccmmuns do americano.. 

Não gostava portanto do Farina e a. 
razão é que quando estão filmando, e que 
ha scenas de pancadaria, sempre a ma¬ 
chuca bastante com soccos e ponta-pés... 

Não obstante este facto, disse-mc que 
sua mãe a ensinara não juntar-se com pre¬ 
tos . Esta é a outra razão porque Darling 
não gostava delle. A eterna questão de 
raças... 

Mostrei-lhe um “Cinearte”! Ella to¬ 
mou-o de minhas mãos, com as suas pe¬ 
queninas e macias como velludo, e per¬ 
correu as paginas, interessada, curiosa 
perguntando o que significavam os títu¬ 
los . Depois pergun.tou-me se me desse um 


retrato, eu o publicaria. Fiz-lhe vêr que 
sim, e então convidou-me para ir a sua 
casa. E fomos. Lá em seu modesto lar, 
mostrou-nos seu “scrap-book”, sua cor¬ 
respondência de “fan”, e toda sua infan¬ 
tilidade própria de seus cinco annos. 

Depois despedimo-nos. Ella nos 
beijou e deixou em nossos corações, uma 
recordação suave de uma hora feliz... 

Ella não é uma estrella. Sel-o-á um 
dia... 

Molly 0’Day esteve hoje em visita a 
sua irmã Sally 0’Neil no set da United 
Artists ... que lindas são ellas... são 
duas do outro mundo, porém, neste mun¬ 
do, falei com uma por emquanto; não 
fôra a hora do “lunch”... 

Olive Borden na praia tomando ba¬ 
nho de sol, e muitos curiosos por perto... 

A Christie fechou durante algum 
tempo, os seus Studios, e não teremos 
mais comedias com Jack Duffy, nem 
Billie Dooley, nem as pequenas do outro 
mundo. 

Com todos os Studios em actividade, 
não comportam a quantidade de aspiran¬ 
tes que andam por ahi aos trambolhões 
sabe Deus como, imaginem estando al¬ 
guns delles fechados temporariamente? 
Temporariamente, não resta duvida, po¬ 
rém, estomago vasio não conhece leis... 
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SYLVIO ROLANDO (Rio) — Ha uma 
carta nesta redacçáo, para você 

F. MORHYRA (S. Paulo) — Os artis¬ 
tas não gostam que lhes dirijam cartas para 
as suas residências particulares, Alice e Ra- 
mon, M G M Studios, Culver City, Cal 
Deve str inglez mas para Ramon pode ir em 
hespanhol 

BEBA (Recife) — Nada tenho delle, 
por emquanto. Entretanto, náo tive tempo 
de procurar muito. Se faz muita questão, 
lembra-me mais tarde e talvez terá mais op- 
pertunidade de saber. 

OTHFLLO (Rio) — Marlç, náo sei. 
Atina Nilsson, F. ü. 0. Studio, Hollywood, 
Cal. EvtJyn. Paramount Studio. Marathon 
Street, Hollywood, Cal. Alice Joyce, expe¬ 
rimente para o mesmo endereço. (Vocè deve 
escrever sempre o seu endereço no outro 
lado do enveloppe, como remettente). Car- 
rnei. Gothan Productions, Hollywood, Cali 
fornia. 

UM NOVO BRASILEIRO - Michael, 
Warner Brothers Studio, Bronson and $un- 
set, Hollywood, Cal. Lajos, Paramount Stu¬ 
dio, Hollywood, Cai 

RAMON A (Rio) — "Orchids and Er- 
mme" Evelyn Brent, Paramour.i Studio, 


Marathon Ave., Hollywood, Cal. Barbara, 
M. G. M. Studio, Culver City, Cal. 

ENRI (Rio Grande) — Sim, mas a 
maior parte exige... Mas, porque náo es¬ 
creve um pequeno artigo sobre esta mudan¬ 
ça de nomes? Quer ser o correspondente de 
"Cincarte ”? Aliás, já procuramos dar o 
nome original, por Isso, Jesse Lasky já 
sahiu. 

LILLIAN (Rio) - Lily, De Mille Stu¬ 
dio, Culver City, Cal. 2 o ) Wm. Colher Jr., 
Paramount Studio, Hollywood, Cal. Jacque- 
line, o mesmo que Lily. Camilla Horn, U. 
A. Studio, N Formosa Ave., Hollywood, 
Cal. Nào tenho o de Ekmann. 

C. FERREIRA (Recife) — Entreguei 
a sua entrevista ao redactor da secção de 
Cinema Brasileiro. Sim, Almery é uma ar¬ 
tista interessantíssima, mas sem propagan¬ 
da. A Liberdade Film não tem organisaçâo 
nem dinheiro. 

T. ALENCAR FERREIRA (Maceió) 
— Acaba de ser publicada no numero 116. 
Greta Nissen, First National, Burbank, Cal. 
Já temos publicado varias normas do cartas. 
Lia e Olympio continuam abandonados pela 
Fox. 


Cartas para o operador 


A. E ROCHA (Pirangc) — Obrigado, es¬ 
tes recortes nos auxiliam multo 

ZtfZECA (Poços dc Caldas) — Lia, Fox 
Studios, Western Ave.. Hollywood, Cal. 

Norma Shcarer. M G M Studio, Culver 
City, Cai Fsther Ralston. Pjramouni Studio, 
Màrathon Street Califórnia. 

Harcic. Metropolitan Studic Las Palmas 
Ave., Hollywood, Caíifornia. 

JERONYMO iRioj NJoc atumo enviar 
retratos. O seu endereço í Paramount Studio, 
Marathon Streci Hollyw ou Cal. 

NfiNÉ (Rio) — Ma-, st vocês não escre¬ 
vem, como poderá haver a Pagina dos leito¬ 
res’ - Breve uma, talvez mesmo neste numero. 

T1BIR E SA' (Porro Alegre) — Mas é im¬ 
possível levar isso cm c>u*a O fiim pertence ao 
armo em que foi çsireadu 

FREDERICO (Bahia) — Nada disso, o 
Brasil ó um colosso Isto você ache ou náo ache, 
mas está vencendo 

H T DE CASTRO (S Paulo) - De 
Mille Studio. Culver City Cal 

LA ROQUE D‘ARRAST (Porto União)— 
Pois o nossu Cmcma é jm lacro' Sun loi cun- 
curruut forçadt nus náo u quizcram de prn- 


Lí*A (Rio) — Haroid Lloyd Metropolitan 
Studios, las Palmas Ave,, Hollywuod Cal. Náo 
tenho o endereço de Ivan 

MARIA PORTUGAL (Lisbòa) — Não dou 
os endereços « hòa anuguinha, porque nào adi 
antarão. Enirctanto, se quizer enviar um re 
trato seu, i collocaremos no arthivo dos pre¬ 
tendemos 

ALMIRA (R o) — Bem obrigado. Eu ando 
sempre entliusiasmado peio nosso Cinema Cai- 
ma porque Barro' ainda demora um 
pouco 

fcu tenho muitos pedidos tguaes ao seu, o me¬ 
lhor e pedir-lhe dircciàmenre Sobre o numero 
especial, é dirigir-se a gerencia. 

Lars Hanson Universum F»irn, Moerhener 
Strassc, 1-d Berlin W 9 

ESCAMILLO iRij) — *occ iá teve muito* 
endereçuj», por imerrntaio uo Othello 

VOZ DO CINEMA ($. Paulo) - 1") Nio 
sei o endereço de Mosjoukinc. acrualmeníc 2 ) 
Lya Mara, Charlottenburg, Pommer — Allee i. 
3“) Lily Damita. S, Goidwyn Prods De Milic 
Studio, Culver City. Cai t j Lya de Pu ui, Co- 
lumbia Studio, Gower Street, Hoilywcod Cai. 
5 ) Ví illy. Charlorrenburg Kaiscrdamm 95. 


pusito. Foi convidado pelu dlrcctor dc ' Barro 
Humano ". Náo, o Jack Píckford é que poderá 
ser o Máximo Serrano Americano. "Cinearu- 
ainda dará artigos de Nita e Gracia Ha muita 
coisa a fazer, eu sei. 

MOACYR PINHEIRO (Recife) - 0 
seu retrato náo tem applicaçáu 

MARISA (Nictheroy) Arthur Stone. 
First National Studio, Burbank, Cal. D. Fair- 
banks JrU A Studio, N. Formosa Avt 
Hollywood, Cal. Glen Tryon U City. L A 
Cal. Dos outros nào tenho 

MAMY (Recife) - Nào. 0 do director 
Ludwig Berger, sim. Polly De Vienna está na 
Europa. Acho que desde já póde substitml-a 
ED, NAVARRO (Pernambuco) • Obri¬ 
gado pelo recorte e continue. Fu já o rinha 
mas antos demais do que nenhum A critica 
ainda náo sahiu e L. S. Marinho nào pode at- 
tender ao seu pedido. Está bem, mas eu nào 
sou "fan” da M. G., mas sim da Phebo' 
WANDA (Recife) I ) Nasceu em 1908 
2) Náo sei. 0 dia do seu anni versa rio e t Jt 
Janeiro. 3") Nasceu em 1010 4") I ta nasceu 
em 1904 Vê como já sei a edade das ai listas 
brasileiras! 

JULIA DE ALMEIDA (Bahia) Já 
seguiu 
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FILM DA F. B 0. 


Bennet Jr. ( Franckie Darro; 
D u n c a n Whitacker. 0 1 i n 
Francis. 


seios com o pequeno Chip, o 
verdadeiro “manda - chuva 
do logar, ora em serenatas ao 
som do violão nas noites de 
luar Foi então, que mais se 

accentuaram a s questões d o 
rancho com Whitacker. O tio 
de Helen tinha um contracto 
com outros sobre os direitos 
que ambos deviam exercer so¬ 
bre um lago situado em suas terras Whita¬ 
cker, que andava de sobreaviso, aproveitando 
um momento de distracção de Bennet, apo¬ 
derou-se do contracto, de sorte que elle nada 
pudesse fazer contra as ordens absurdas que 
logo dictou, prohibindo em primeiro logar 
que o gado de Bennet fosse ao lago e conti¬ 
nuando nas perseguições a Helen. que 
innocentemente acceitava suas amabili¬ 
dades Sabedor de que Helen dava trela 
ao hespanhol. Whitacker pro¬ 
curou desfeiteal-o, mas foi pu¬ 
nido como devia e então preferiu 
com a ameaça de arrumar Ben¬ 
net que a moça a elle se che¬ 
gasse . 

Helen, por sua vez, não po¬ 
dia admittir que a situação an¬ 
gustiosa do tio continuasse pro¬ 
curou o outro, afim de o persua¬ 
dir da inutilidade da questão. 
Elle mostrou-se amigo e pediu- 
lhes, entretanto, que declarasse 
acceitar o seu nome como noivo, 
na presença do hespanhol. 

Garcia procura Helen e a 
encqntra em companhia do ter¬ 
rível homem ouvindo mais que 
elles se iriam casar. Não se 
conformando com a situaçac, o 
hespanhol resolve desde logo 
agir e pune como merece aquelle 
atrevido, tomando-lhe o do¬ 
cumento e livrando emfim o 
(Termina no fim do numero) 


(The Flying “U” Ranch) 

Tom Terry. Tom Tyler; Helen 
Denson, Nora Lane; Chip 
Bennet, Bert Hardley; Chip 


No meio das montanhas 
do Sudoeste, existia um rancho 
que vivia sempre sujeito ás in¬ 
cursões de bandoleiros, terri- 
veis ladrões de gado, que nin¬ 
guém descobria quem podia 
ser Helen Denson ia todos os 
annos passar ás ferias em com¬ 
panhia de seus tios, proprietá¬ 
rios do rancho, e foi quando 
para lá se dirigia que encontrou um rapaz, que 
logo despertou sua attenção. Helen era uma 
moça moderna, disposta a tudo e com um tem¬ 
peramento affeito ás lutas. Como assoberba¬ 
vam na occasião as questões de roubos de gado, 
ella quiz também tomar parte na campanha 
que o tio e o tal desconhecido iriam emprehen- 
der. Este apresentou-se como hespanhol, 
com o.nryne de Garcia e tinha sido enviado 
pela União dos Criadores, na qualidade de 
detective. 

Como era preciso, elle conservou-se em 
silencio, quanto á sua identidade, tendo logo 
que se haver com Whitacker, proprietário do 
rancho vizinho, e onde. por coincidência, 
nunca havia sido roubado um só animal. 

Whitacker desconfiou que aquelle hes- 
, panhol poderia ser um motivo para futu¬ 
ros aborrecimentos e recommendou, por 
conseguinte, aos seus homens o maior 
cuidado com elle, evitando que as suspeitas 
recahissem sobre a sua pessoa. Os hábitos 
do rancho soffreram alteração desde que 
Helen chegára, com as modas trazidas 
pela moça, que procurava distrahir-se 
quanto podia no jogo de “golf”, aju¬ 
dada pelo pessoal da fazenda. 

Garcia viu logo que Whita¬ 
cker tinha qualquer coisa com 
as historias de roubos de gado 
e teve todo o epidado de nada 
demonstrar para melhor se cer¬ 
tificar 

Disfarçou, portanto, a mis¬ 
são que o trazia ali, ora em pas- 







POR L. S. MARINHO 
Representante de “Cinearte” em Hollywood 


acho-a muito natural e disse que as revistas america¬ 
nas não fazem capas com nenhuma parecença. Tenha- 
se em vista a mais recente capa de Dolores Del Rio 
cm certa revista muito conceituada. Do Brasil? Como 
gosto de seu paiz! .. Verdade? Mentira? Chi lo sa?... 
Seria difficil dar uma resposta acertada... 

A First National também está usando luzes in¬ 
candescentes. O systema de illuminação é muito me¬ 
lhor que o systema antigo — carvão. Não offende a 
vista, nem necessita muito "Make-up"; também, não 
se usa muitos projectores e reflectores. Com este novo 
invento, a photographia apparece mais natural. 

Difficil para mim, por emquanto, fazer um estu¬ 
do desta illuminação, pbrque a distribuição das luzes 
é a mais confusa possível. Sendo poucos os projecto¬ 
res e reflectores, a combinação é maior e, no entanto, 
se não me engano, mais facil. 

Algumas vezes vi usarem um pequeno ventilador 
perto da camera, durante o tempo que filmavam. O 
Paulo Portanova, que também trabalha neste film, 
disse-me que o mesmo era usado para espalhar o pó, 
e assim a photographia sahirá mais clara e nitida. 

Perto a mim passavam aquelle grande actor Gus- 
tav von Seyffeitzer, o Paul Vincenti, que o quererrt 
pelo segundo Valentino, Mervyn Le Roy, aquelle di- 
rector mais joven de quantos ha em Hollywood e Jane 
Winton, uma belleza estonteadora. Com excepção do 
segundo e terceiro, os demais fazem parte do film de 
Miss Billie Dove. 

Uma coisa curiosa. Por diversas vezes que tenho 
ido aos Studios da First National, vejo sempre “sets” 
com quartos de dormitorio, e de ordinário, ha sempre 
uma ou duas extras dormindo... Faz lembrar um 
recente film de Ben Lyon. Aliás, o “set" que vi do 
film “The Yellow Lily”, não é desses animados... no¬ 
tava-se em todos uma pouca vontade para tudo, e mo¬ 
vimentavam-se quasi a custo. Até a orchestra exe¬ 
cutava musica medrosa, cacete e repetindo sempre a 
mesma coisa. 

Quando passei a outro “set”, tendo dado por ter¬ 
minado o que me levara ã presença dc Bilie Dove, vi- 
o Milton Sills e notei a mesmíssima morosidade... O 

Milton, então, estava sentado de 

' v v pernas espichadas, dando-me 

de um negociante retirado 
dos negocios, que acabara de 
: / fejk lêr o jornal da manhã e en- 

• ; k ' Jk tregava-.se á delicia de seu ha- 
vana, numa piteira de ehano. 
Voltemos a Billie Dove. 
^ Para cila chegar até onda 

flHA chegou, custou-lhe quatro 
annos e meio; pequenas 
pontas e nada mais. Foi 
Lois Weber quem deci- 
Vv/cM diu a seu favor, e uma 
opportunidade 1 h e 
% rejsfi jBk foi apresentada logo 

Jyf depois que teve uma 

pequena parte com 

játoátÊÊÊÊ ó-tÀM ge em "Polly of 

the Follies.” Nas 
. ||fflg|BM^duas producções 


DO BRASIL' COMO GOSTO DO SEU PAIZ! - DISSE BILLIE DOVE 
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f . (mantenho os nomes originaes) teve Billic 

Dove si.4) “chance” e dahi por diante seu futuro ficou 
ranrido com um contracto a longo prazo. 

** Trabalhou anteriormente ao lado de Douglas Fair- 
b uiks em “ IV Blak Pirare"; e seu primeiro film 
p ira a First National foi "Threc in Love", ao lado de 

lewjs Stone e Lloyd Hugues. 

Nascida em New York. lã recebeu sua educação, 
o sua entrada para o Cinema, creio, deve ã sua belle 
/;i Gosta de nadar, montar a cavallo e jogar golf, es¬ 
portes estes adquiridos depois de ser artista emema- 
tugraphica. Nestas distrações gasta seu tempo, quan¬ 
do não estã diante da camera 

Depois do celebre retrato, afim de provar aos lei- 
rores tel-a visto e falado, ella ainda disse-me alguma 
coisa mais. Falou sobre sua correspondência do Bra- 
m! seus films passados e outras tantas coisas Reti¬ 
rou-se e eu fiquei vendo filmar, e. verificando que a 
scena era a mesma, repetindo-se sempre, resolvi dei¬ 
xar o "set .... 

F. não obstante não ter sahido enthusiasmado com 

Miss Dove, gostei dc tel-a conhecido. 

Na rua, emquanto esperava o omnibus que deve¬ 
ria me trazer á cidade, vi passar, um pouco distante de 
mim, o muito conhecido Francis Ford, ainda puxan¬ 
do dc uYna perna. Atravessava a rua. ãs pressas, devi¬ 
do aos automóveis, e dirigiu-se para um botequim de 
beira de estrada de rodagem, em frente ao Studio da 
First National. File encostou-se ao balcão, pediu um 
sandwich de salsicha, ("hot dog") e um copo de café 
Distante eu contemplava aquella scena. parente 
de decadência, e lembrava-me de que deixara, havia 
pouco, uma estrella em toda sua gloria, em todo seu 
esplendor dc grandeza. Senti um amargor no coração, 
comparando aquellas duas situações. 

Elle também já fôra estrella.. 


A titulo de curiosidade, é aprazivel ficar-se em um 
"set’', e vèr os trabalhos de um film, principalmente 
se os interpretes são de nosso agrado; isto é, se gusta- 
mos da estrella. Vêr filmar, vèr os artistas, os extras 


convencidos, tudo, em fim Todos gostam deste pra¬ 
zer, c eu não fujo a esta regra. 

Mas . demais, também, aborrece. 

Eu ainda não cheguei a este ponto, porque, quan¬ 
do os artistas não me interessam, eu tenho outros 
pontos a visar E, segundo este outro ponto, uma vez 
vi filmar quasi uma pellicula inteira e aflinço aos 
leitores que não pretendo vèr outra F notem-se, eu 
gostava da estrella do film Eu não desejo vèr no 
vamente por um simples facto. Vendo-sc fazer o film, 
nas condições cm que vi, perde-se eomplctamcntc o 
interesse de vèl-o na tela e, além disto, em se vendo, 
não se gosta delle Acha-se rào cheio dc defeitos!... 

Deixo de mencionar o nome do film e o da artis¬ 
ta .. mas direi que ali ficava, não sómente para ter 
o prazer dc conversar com ella. como rambem para, 
depois de passado, eu poder comparar as differenças. 
Também, com ella eu tinha a liberdade de discutir as 
scenas do film 

E o film foi um desastre. 

Logo o ultimo que ella fez para aquella compa¬ 
nhia!.. Eu esperava isto mesmo Seu director, um 
pandego de marca maior, levava o tempo todo a brin¬ 
car com os demais cm volta do "set” e a dar ordem 
de "camera”, longe dos artistas. Não se podia esperar 
melhor. Informara-me que o director era bom, con¬ 
sciencioso, posto que brincalhão. Fiz-lhe vèr seu 
erro. e como não estava na altura de fazel-a trocar de 
opinião, calci-me 

Mais tarde, ella reconheceu a verdade. Parccc- 
me que tudo naquelle film. fôra feito a proposito. Di¬ 
recção falha, photographia péssima, technica a dese¬ 
jar. historia mal aproveitada, artistas, com excepçáo 
dos dois principaes, galã e villào... tudo, tudo está em 
contrario com a pellicula 

E dizer-se que sahiu de um Studio que nos tem 
dado tantas obras de arte? Parece incrível!... 

Eu não desejo defender o nome da artista, tanto 
assim que o estou occultando, porém, sc me fôra dado 
esta liberdade, aconselharia a todos os seus admirado¬ 
res que não fossem vèr este film. Fiquem em casa e 
economisem seu dinheiro. 

E' triste, porém, é verdade... 
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Soh a direcção de Edward Scdgwick foi iniciada em 
New York a filmagem de “The Newsreel Man o 
novo film de Bustcr Kcaton para a M G. M Mar- 
celme Dav é a heroina. 

K 

Anita Siewarr csrã estrellandu uma nova produ- 
cção da Columbia. Gaston Glass e Huntley Gordon 
coadjuvam-na A historia é original dc Erle P Kcn- 
ton, que também dirige 

Aí 

Joan Crawford terá o principal papel feminino 
em “Four Walls", dc John Cilhert para a M G M 
Wilüam Nigh empunhará o megaphone 

% 

"Wild West Romance ’, "The Cowboy Kid” e 
"The Cyclone Lover" são os titulos dos tres primeiros 
films de Rex Bell. u cowboy que a Fox lançou como 
substituto de Tom Mix 

% 

Harry D’Abbadie D Arrast, que, com Monta Bell 
se iniciou no abc do Cinema no Studio de Carhto. foi 
emprestado pela Paramount á Fox. para dirigir um 
film. 

Ai 

Gary Cooper é o galã de Esther Ralston em 
"Half Á Bride" 

A* 

Evelyn Brent c a "leading-woman" de Adolphe 

Menjou em "The Tiger Ladv“ 

ftí 

"The Magmficent Flirt" c o proximo film de Flo- 
rence Vidor. 

Aí 

John Boles, que foi o galã de Gloria Swanson em 
"Amores de Sunya", figura ao lado de Olive Bordcn. 
no seu primeiro film para a Columbia 

% 

A Academia de Sciencias e Artes Cinematogra- 
phicas está promovendo um forte movimento a favor 
do emprego unico e exclusivo das lampadas de luz in¬ 
candescente. em substituição dos terríveis "Kleigs” 

% 

Olive Borden foi contractada pela Columbia. 


L. S. MARINHO, REPRESENTANTE DE “CINEARTE", AO LADO DE BILLIE DOVE 
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deixa levar a serio as tradições da Academia, 
que eram glnriosas no ntliletinmo Nào d© 
se.jn comprehcnder a performance e a unidade 
de acção indispensáveis pnra o bom oxito de 
um team 

Já o seu amigo Tex era um exemplo de 
valot e rir entliusiasmo na defeza das suas 
eóres sporiivas K isto notando, Wayne, en¬ 
ciumado também, pela actuaçào do aeu su¬ 
perior Sperry, rival do coração de Edith, co- 


Bruce Waynr era um rapaz endiabrado e 
loi justamente poi motivo de uma diabrura 
que outra coisa mio r uma partida de foot 
bali fjue ellr viajou para West Point 

Aconteceu vii no mesmo vapor a encanta 
dura ltetty Clianmni,. viajando incógnito, e 
que soííteu desde logo assedio do irrequieto 
playei 

BrUce eia o que se póde cbnmai um leào 
nu iogo Mas o seu feitio brincalbâo não lhe 


Williatn Haltieft 
.,. Nell Neely 
Ealph IwersôH 


Brtice Wayne 
Bob Sperty 
Boi) Chase 




tneçá a desenvolver o set» jogo. Edith írtila-se. 
a principio. com o arro jo desténieroso de Brüce 
Wayne 

Mas. cumo torcedura sincera, deixa-se con- 
véncer, empolgai peio seu hêilo jbgh — e têr- 
Mtiita a eíle se afÍHçuaiidu. depblk da victoria. 

mie délrila se cuiti a ãstttclüsa atitPH- 
dade 1« >pet i \ ?l grifai ‘‘filei taP’Déâtlttí daílfe 
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team. Foi, porém, apenas um impulso de 
hombridade «portiva. Intimamente mal aatis - 
fazia-o tomar tal resolução, 

Alegrou-se, portanto, de modo expansi¬ 
vo. <|Uando o treinador recusou-lhe a demissão 
pedida c incluiu-o no tearn que deveria ir 
disputar em Chicago um match da mais alta 
importância entre marinha c exercito 

O treinador, punindo a sua indisciplina, 
(Termina no fim do numero) 


rio de partidarismo Tcx revoltou se com a 
attitude insólita do amigo, e bradou-lhe: - 
Tenha caracter! 

Foi depois substituil-o no team, mas com 
tamanha infelicidade que. levando uma quéda, 
teve que scr internado no Hospital com a ca¬ 
beça quebrada, 

Wayne, julgando-se culpado do oecoi ri 
do, passa uma noite de insomnia e dr remor- 
■tnc nn clin «ptruinfe nede a sua demissão do 


Retty Clianhing 
:, Teü“ MdNeil 
' aptain Muhsot 


.. Joan Crawford 
Wllliám ftakevvell 
LéoU Jtellat 


montado, desenvolve poses adiniraveis, cobrifi- 
justa fama de um períeuo cávalleiro. 
He um valor incontestável no gramado 
nj ’ n -' r ’£° -1° foot-ball. o defeito emnanava-lhe c 
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"A Taça da Felicidade” (The Crystal Cup) — F. 
N. p — Prod. de IP27. — Programma M. G. M. 

Se eu, algum dia, conseguir attingir o meu ideal: 
ser um perfeito "scenarista”, talvez eu considere um 
argumento com o mesmo thema de "A Taça da Feli¬ 
cidade". H’ que ha milhares de opportunidade para se 
apresentar um trabalho soberbo, com tanto material ci¬ 
nemático. Fu acho que Gerald Duffy, continuador do 
argumento de Gertrude Atherton, não soube devida¬ 
mente aproveitar as situações admiráveis que este the¬ 
ma de uma moça que odeia os homens poderia propor¬ 
cionar. Naturalmente, com a preoccupaçào de cscoimar, 
o mais possível, do argumento, tudo o que pudesse ter 
sabor de humano demais, elle produziu, em logico re¬ 
sultado, algumas sequências perfeitamente forçadas. 

Para que um "scenarista" possa trabalhar o seu 
"scenario” com perfeição, é preciso, antes de mais 
nada, que elle nunca se desvie da recta traçada pelo 
argumento. Nunca. Se quer, porém, escoimar o ar¬ 
gumento de realidades demasiadamente cruas, então 
use liberdades, mas liberdades convincentes, acceita- 
veis. O que elle não deve absolutamente fazer, é dei¬ 
xar passar uma situação forçada como perfeitamente 
cabivel e possível. 

John Francis Dillion é um director que está me¬ 
recendo attençào. E' também dos que põem “it" nos 
seus films. Elle tirou bastante partido das situações 
deste film Agora, se tivesse dado mais vida a certas 
scenas, mais intensidade á dramaticidade dc certas si¬ 
tuações magnificas, como aquelle encontro de Roclyffe 
Fellowes e Dorothy, ao lado daquelle lago, naquelle 
jardim... Emfim, poderia ter sido peor. 

Agora, o que admirei, antes de tudo, foi a quanti¬ 
dade immensa e a qualidade dos detalhes. Uma sim¬ 
ples super posição de imagem, muito bem encaixada, 
faz o trajecro todo de uma a outra casa. Assim, com 
uma unidade de tempo tão perfeita, é impossível que 
os detalhes empregados não surtissem effeito. Assim, 
por exemplo, depois que Rockliffe livra Dorothy dos 
laços do matrimonio, ponto este, aliás, que considerei 
um dos absurdos do film, e o seu consequente casa¬ 
mento com o Jack Mulhall é explicado naquella super¬ 
posição que vae mostrar o resto dos grãos de arroz 
que cáem da aba do chapéo delle sobre o livro de re¬ 
gistro de nomes, do hotel, aonde elle está escrevendo 
"Mr. and Mrs. Geoffrey Plyden", é admiravel, mas 
não é inédito. Um dos muitos, porém. O film, aliás, 
é notável neste particular de detalhes. 

O caracter da personagem Gita Carteret, por 
exemplo, vivido por Dorothy Mackail, não é bem de¬ 
lineado. Tem falhas visiveis. Uma moça tão despida 
de illusòes. tão embrutecida pelo chocante do que fôra 
a sua vida sórdida, em Paris, antes da sua juventude 
em companhia da avó, não poderia mudar tão brusca¬ 
mente, tão ás pressas. Aquella sua transformação, não 
foi bem estudada por Gerald. Elle, antes de mais 
nada. já que tencionava fazel-a, mais tarde, mais fe¬ 
minina do que qualquer outra mulher, deveria conse¬ 
quentemente. ter feito com que isto se realisasse sua¬ 
vemente, gradativamente, pausadamente. O elemento 
amoroso, também, não está perfeito, O amor de Jack 
por Dorothy, não está devidamente mostrado. Apre¬ 
senta falhas. Elle não deveria ser tão cordato ante a 
impassibilidade delia. Ella, que depois de casada, re¬ 
conhece-lhe tantas qualidades, poderia começar a re- 
conhecel-as quando ainda desprendida de qualquer 
compromisso. E o seu casamento com Rockliffe Fel¬ 
lowes, o romancista, poderia ser feito, pelo effeito que 
causasse em seu espirito, algum impeto apaixonado de 
Jack, que lhe lembrasse, por alguns instantes, o hor¬ 
ror da vida abjecta que levara. outr’ora, com seu pae: 
um sem vergonha, sua mãe: uma desgraçada... 

A scena inicial, aliás, é magnifica. Depois, porém, 
aquelle baile já tem uma sequência forçada. Aquelle 
homem podia, de facto, ter-se enthusiasmado pelos en¬ 
cantos expostos de Dorothy. Mas o que se não sup- 
porta, absolutamente, ao menos no seio de pessoas tão 
distinctas e de tão elevada posição social, é que aquelle 
rapaz fosse levado ao desafôro de beija-la e perseguil- 
a, com se fosse uma vulgar. Aquillo é forçado. Po¬ 
deria ser mostrado com melhores detalhes. Melhores, 
mais sub-entendidos, mais perfeitos. 

Eis o que pensei do argumento soberbo deste film 
regular. Accresce, ainda, que o film poderia ter lin¬ 
damente terminado mal. Sim, aquelle casamento com 
Rockliffe, poderia dar margem para um estudo lindís¬ 
simo e admiravel. 

Agora, o film é bom. Vale a pena de se vêr, ainda 
que esteja chovendo muito forte, muito frio, ainda por 
cima. Vale a pena! Vocês vão gostar muito delle. 

Dorothy Mackail, é a dona do film. A sua inter¬ 
pretação, é soberba. O seu typo de mulher-homem, é 
unico. Naturalíssimo, perfeito. Depois, Dorothy é 
linda... Acho que ella é 70 °| D do film. John Francis 
Dillion, nafuralmente, o resto e mais alguma coisa. 

Jack Mulhall, sem opportunidades. Rockliffe 
Fellowes, regular. A linda Jane Winton, e, as sympa- 
thicas "Mrs." Clarissa Selwyn e Edythe Chapman, to¬ 
mam parte. Não percam ern hypothese alguma. 

_Cotação: 7 pontos. 


DE S. PAOLO 

O . M . 


REPUBLICA: 

"Nobreza c Villania (Good Time Charlie) 
Warner Bros — Prod. de 1927 — (Matarazzo). 

Um film exhibido a 4$000, com reclame de dois 
mezes. Portanto, com todos os caractcristicos de su- 
per-produeçáo. 

No emtanto, posto que seja, realmente, um bom 
film, é, também, e ninguém o póde negar, um film 
antiphathico. 

O "Photoplay"‘de alguns mezes pasados, rezava 
que se não devia, absolutamente, perder o tilm, pela 
‘‘assombrosa mascara" de Warner Oland. 

Agora, venham para cá, meus caríssimos leitores. 
Francamente, gostam do Warner^ Consideral-o-âo, 
realmente, um artista de mentos indiscutíveis? Elle é 
muito bom. com um nome meio yankee meio chim, a 
perseguir a heroina, a despeito dos soccos do heróc, 



DOROTHY MACKAILL E’ A DONA DA 
“TAÇA DA FELICIDADE” 

durante 15 intermináveis séries de um film qualquer 
da Pathc, mas centro dramatico??? Rival de Jan- 
nings??? Mascara formidável??? Qual!!! Eu não 
achei nada disto. 

° ploí” da historia, com variantes, já tem sido 
vehiculo para muitos films. Mas Michael Curtiz, com 
o seu genio ainda não totalmente aproveitado, soube 
apresentar um trabalho agradavel, bom mesmo, suf- 
focando a antipathia do elenco: Warner, Moníagu 
Love e Hugh Allen. Estes tres são tremendos! 

Agora, Helen Costello, eu acho que vocês já le¬ 
ram que ella é uma artista bem fraquinha, não? Mas, 
também, tal seria que o Maurice désse ao Cinema logo 
dois gênios de uma vez... Agora, ella é bonitinha, tem 
um lindo sorriso e isto só já basta para um film aonde 
as figuras sinistras estão a cada canto... 

Eu confesso que me emocionei com algumas sce¬ 
nas. Quando Helen, por exemplo, vae conversar com 
os artistas velhos, aquelle jantar e, sem o saber, põe 
a mão sobre o hombro do seu pae, e este, beijando-lhe 
a mesma, ergue-se, com os olhos razos dagua e retira- 
se da mesa, é uma scena cheia de “heart touch”. Mas 
se vocês, depois, olharem para a cara do Warner, lem¬ 
brarem delle com Juanita Hansen, PerrI White, Char¬ 
les Hutchison, Ruth Roland... Qual, nem a tiro! 

E‘ um film bom para arrabalde. Achei, mesmo, 
que posto que não haja "hokum" de um film de Emo- 
ry Johnson, algumas situações, embora prováveis, são 
feitas com muito exaggero e com a visivel intenção de 
fazer as velhotas e as donzellas sentimentaes arranca¬ 
rem os lenços c cnchugarem os olhos. 

No emtanto, se correrem os olhos pelo jornal e 
averiguarem que o unico film que falta vêr é este, po¬ 
dem ir sem susto. Ainda que tenham a mesma opinião, 
ainda assim hão dc saliir satisfeitps, porque o film, 
inegavelmente, está acima da mediocridade. Os taes 
successos na Broadway, é que eu acho muito engra¬ 


çados. Depois, uma pequena de. ideaes artísticos, é 
irapossivel que se considere sublimemente feliz em ser 
consagrada num theatro de revista, aonde, geralmente, 
o que se procura é a plastica das artistas... São coisas 
que só mesmo um “scenarista” que só aprecie grandes 
argumentos póde considerar. E Darryl Francis Za- 
nuck não é desses... 

Ha alguns bonitos effeitos germânicos de machi- 
na. Alguns ângulos bonitos que recommendam a com¬ 
petência dc Barney Mac Gill. Mas Michael Curtiz, 
neste film, não abuzou dos ângulos como no seu pri¬ 
meiro film “The Third Degree”. Lembram-se? 

Clyde Cook, assim, assim. Sem a menor graça. 
Julanne Johnson, a esposa desgraçada do Warner. E 
só. Ah! Já me nem lembrava mais. Vocês vão achar 
graça do Johnnie Walker, coitado, numa pontazinha 
átôa em que elle faz um grande artista theatral... 

E sc eu morasse no Rio de Janeiro, não trepidaria 
em qualificar, “gangmaneira”, o mestre Warner 
Oland: “perfeitamente, meus caros leitores, perfeita¬ 
mente. Mr. Warner é o typo do Jannings de Casca- 
dura”... 

Cotação: 6 pontos. 

A ST U RI A S : 

"Rabo de Saia” (The Life of Riley) — F. N. P. 
— Prod. de 1927 — Programma M. G. M. 

Peor do que “Perdidos no Front”, mas, nem por 
isso sem graça. 

Ha, mesmo, algumas sequências muito engraça¬ 
das e eivadas de magníficos "gags”. 

Depois. Charles Murray e George Sidney, por 
peor que seja o argumento e a direcção, não fracas¬ 
sam. A graça de ambos é bem conhecida e bem satis- 
factoria. 

Vocês vão rir bastante com aquelle negocio do 
bolo com sabão de barba... ' 

Um agradavel passatempo. Melhor se fôr comple¬ 
mento de programma. 

June Marlowe e Steve Car, os “lovers”. Myrtle 
Steadman, o X do problema. Sam Hardy, um sujeito 
que devia ser processado pela monotonia que infiltra 
em todas as scenas em que apparece. Bert Woodruff 
e Edward Davis completam o elenco. 

A direcção competente de William Beaudine, sal¬ 
vou o film de ser peor ainda. 

Cotação: 6 pontos. 


TOSCA. POR DOLORES DEL RIO 

Edwin Carewe pretende filmar a Tosca, com Do- 
Iores Del Rio, em Roma. 

Bctty Bronson vae fazer dous films vitaphoneja- 
dos para a Warner Bros. 

X 

Luther Reed dirigirá Esther Ralston em "Sawdust 
Paradise”. 

% 

O director brasileiro Alberto Cavalcanti está pre- 
panndo um novo film em França, "La jalousie du 
barbouille". 

X 

Richard Barthelmess apparecerá em “Mutiny”, 
historia maritima. 

X 

Tom Mix transferiu a sua partida para a Argen¬ 
tina e ainda fará alguns films na F. B. O., em Hol¬ 
lywood. 

X 

O director William Seiter, filmou longo contra¬ 
cto com a First National. 

X 

Em “The Whips", da First National, figuram 
Dorothy Máckaill, Lowell Sherman, Ralph Forbes, 
Marc Mc Dermott, Anna Nilson e outros. 

X 

“Lingerie" é um film da Tiffany, com Alice Whi¬ 
te, Malcolm Mac Gregor, Mildred Harris e Armand 
Kaliz. George Melford dirige. 

X 

A Tiffany-Stahl firmou um. contracto com Roy 
Darcy, para quatro films. 

X 

Eve Southern e Walter Pidgeon são os principaes 
em “Clotes Make the tyoman”, da Tiffany-Stahl. 

X 

Jacques Feyder vae dirigir “Les Nouveaux Mes- 
sieurs", para a Albatroz. 

X 

Fala-se na França, que Adolphe Menjou fará, em 
Paris, um film denominado “Papa”. 

Fm L'En fer d’Amour”, da Sofar de Paris, fi¬ 
guram Olga Ischechowa, Fle , ’ ,, v Baudin e Josyane. 
Carmine Gallone dirige. 
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Em “The Bellamy 
Trial”. da M G. 
M . figuram Bctty 
Bronson. Leatrice 
Joy. Lee Moran e 
Jaequeline Gadsden 


Pola Negri talvez 
faça dows films para 
a Fox um dos quaes 
será filmado na Eu 
ropa 

Pola Negri. en¬ 
tretanto. fará ainda 
ilous films para a 
Paramount: “Loves 
of An Actress” 8 
• Fedora”. 


Marion Nixon 1 
P Barbara Kent dei 
xaram a Universal 


jack Dempsey e 
Estelle Taylor vãc 
trabalhar no iheu- 
tro. 


Rod La Rocque 
fará “ C a p t a i n *’ 
Swagger” para a 
Pathé 


Maria Corda 
tou a Hollywood 


John Gilbert e Joan Crawford 
são os principaes em “Four Walls 
que Wm. Nigh está dirigindo para 
aM.G.M. 


Lina Basquette e John Mack 
Brown são os principaes em "Love 
Over Night” da Pathé. 


Nora Lane é a pequena de Fred 
Thomson em "Kid Carson”. 


Billie Dove vae fazer a “Tosca 
para a First National, com algum 
trechos falados. “Lilac Time . d( 
Colleen Moore também tem pedaci 
nho falado 


NUMA SCENA DE “A WOMAN’S 
WAY" COM WARNER BAXTER SOB 
A DIRECÇÃO DE ED. MARTIMER 
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•Rua< de Shunuiuii (Srrccts of ahanghaR — 
Tilf.inv-M.ibl - Produeçáo de 1928 -- Progfa.uma 
Serrador 

Melndr.tiv.i L.iquinhu. cii)a accào -w nassa no am¬ 
biente snrdid» c ^vm in tefesse da ChiUíi. não a China 
tnvstcriosa e revolucionaria. m.n a que os none-ume- 
ric.tnos convencionaram nrfostrar ao mundo Pauline 
Starkc é iiniii ptvtcvMir# Kenncth Harlan, seu namo¬ 
rado. um fuzilctm Marga ret Liviugston é a mulher 
mã, que também se apaixona pelo heróe Noutro am¬ 
biente. noutra atmo<phcrn e entregue a um bom di- 
reetor. esse material transformar-sc-ia em um esplen¬ 
dido film 

Do elenco. a única que -e salva é Margaret A$- 
>nn mesmo o -eu tvpo é pura imitação do de Gloria 
cm "Sadio Tb» mpson Hddie Grihbon c M.uhildc Co- 
miinr fazem rir. Snjin é um chincz que parece só 
querer saber de matar fuzileiros e professoras 'yan¬ 
kees”, . Film sem valor louis Gasnicr não 6 Raoul 
Walsh A continuidade de John Francis Nattelurd 
6 bôa 

Cotação: ? poutus - P ^ 

I M P E K I 0 : 

"O Homem da Floresta' (The Man of the For- 
rest) — Paramounr - Produeçáo de 1027 

Film typico. de Jack Hult. para a Paramount 
Como sempre, o heróe por elle apresentado é huma¬ 
no e verdadeiro sem nem um elos exageros e Jcíeifos 
tão commumtnente encontrados nos outros cuw-boys, 
eom raras excepções 1 anibem a historia e da autoria 
ce Zane Cray. o. talvez, mais profundo conhecedor da 
vida do Oeste dos Estados I itidos Os seio* hcfóes sã 
homens na expressão mais lata do vucahuh Sem ai- 
tificlallsmos, sem enfeites, clles movem-se e agern co¬ 
mo a gente imagina q«*.* o fazem I: jívk Holt parece 
ter nascido para vivei-os na tela 

Geórgia Hale tem um papel interessante, mas 
som grande importância Será possível que Geórgia 
continue na obscuridade p»»r muito tempo* Warner 
Oland. George Fawcett e l d Bieitdd tamhem têm 
bons papeis. Juhn Warers é um bom director para es¬ 
tes fiirr»5 

Cotação: d pontos — P V 
"O Jovial Defensor" iThe Ga\ Defender) Pa- 
.'amount — Produeçáo de 1027 

A Paramounr também euiz fazer u seu ‘ Gauchu 
proprio para >cr exhibido na na Larga Mas uma 
historia hespatt boiada. destas que a gente não sabe 
mesmo onde se passam 

Richard Dix não agradou nada no gênero T hcl 
ma Todd tem a principal parte feminina Hstã bonitt- 
nha e fica bem com as toilettes em que apparece 
Cotação: é» pontos. — A R 
"ldolu de Todas' (\\ ickedtiess Prefcrred) M 
G M ProJucçã»* de 1927 — Prog M. G. M 
E‘ pena que a M. G. M esteja aproveitando tão 
mal a sympathica dupla Lew Cody-Áileen Pringle 
Não que os íilms que lhes tèm servido sejam mãos. 
Absolutamente Mas. no entretanto, com os directo- 
rei. que têm tido. podiam ser muito melhores F.sre. 
por exemplo lã que designaram um tão bom director 
de comedias como Robert L Leonard, por que razão 
não escolheram assumpto melhor e de mais valor? 
Lew Cody, hem aproveitado, é um typo extraordinário. 
"Idolo de,Todas” e uma série ele sequências engraça¬ 
das a custa de palhaçadas. Apesar disso, porém, agra- 
dará a qualquer publico. O tltem.i é mais ou menos o 
de Tdyllio Mal Parado' levado para o mesmo lado. 
com tanta, ou maior dose. ainda, de espirito grosso. 
Além dos duus herôes tomam parte Bert Roach c 
Mary Mc Allister; Bert Roach, coniu sempre, c um 
numero. Podem vèr. 

Cotação: 5 pontos — P. V 

LÍRICO: 

"As maravilhas do golfo azul” 1 fa . Ufania). 
1'irt film do natural, organisavlo sob a direcção dc t Inch 
K. T. Schulz Esperava cousa melhor J.i L fu, qm sc 
tem dedicado a filrns iusiructivos e já nos apresentou 
"Os milagres da crcação do mundo”. Tem os seus tre¬ 
chos interessantes, mas no gencro, nào chega ao que jã 
tem sido exhibido m> Brasil J.i ha vários annos os ir¬ 
mãos Williamson apresentaram cousa -uperior. Com¬ 
pletou o programma um film sobre “Exercícios da Es¬ 
quadra Brasileira em 102h” E desnecessário dizer 
mais o que são esses filrns I: inqualificável E, com 
um programma como este. o I.yrico cobrou 4$000 a 
entrada.— A. R. 

"Casta Suzanna (Die Kcursche Suzamte) — Ufa 
— Pruducção de 1927 - íProgramma Urania) 

E’ o rypo do film fel tu, unicamente, para os que 
viram a opereta, Files dirão: “Vamos vér si é como no 
palco". E no decorrer do film: Agora é o pedaço em 
que Suzanna faz isso", ou “Agora é que Suzanna faz 
aqutlJo", e assim por diante. Esta é que é a verdade. 
Parece que não houve outro cuidado da parte dc Ri- 
ch.ml Eicliherg, que seguir tmi-tim por tim-rim a obra 


musicada e cantada de Jean Gílhert I*. unta contusão 
tal de scenas e mesmo de sequências, que a gente che¬ 
ga ao fim sem saber ao certo o que viu Agora, ac- 
cresccntem a isso uma representação theatral. uma 
poMtna direcção c mais centenas de letreiros trntan- 
temente explicativos c us leitores terão uma vaga idea 
do que é esta produeçáo da Lia Do scenario não 
falo. poique elle nào existe, nem em ernbryào Só u 
luxo das montagens sc salva. Lilian Harvey ^tll> 
Frirsch. \\ erner Fuerterer. Ruth Weyfher c outros to¬ 
mam parte Passo! 

Cotação: 5 pontos — P V. 

PasNott. em répnse". <> velho film de Pola Negrt. 

"Sapho' 

GENTKA L: 

"Flòr dos cortiços" (Rose of Tenements) — F 
B o — (Matarazzo) 

Mais um film desenvolvido num daquellcs bairro- 
pobres Je New York, que se tornam desagiadaveo 
quando não são levados a sério Shirley Mason podia 
ser melhor 

John Harron c Franklyn Mac Glyn Jr tomam 
parte e luetam bem 

Cotação - 4 pontos —AR 
Mulheres Levianas" (In High Gear) - Surisct 
Prod — (Guará) 

O film parece que só tem o titulo. E‘ um dos 
peores. do Kcnneth Mac Donald. Mal feito, sem te- 
chnica e com vários trechos insupportaveis Helen 
Lynch, leia ? desageirada 

Carlorte Stevens Otto Lederer. Milburn Morantt. 
las Morley c outros apparecem em papeis de menor 
importância Historia e direcção de Robert North 
Bradbur) 

Cotação: 2 pontos. A R 
O Melhor Caminho (The Better W'ay) — Co- 
lumotii — (Matarazzo) 

Mais uma vez a velha historia da pequena que sc 
faz dc feia e vac sc empregar num escriptorio Vale 
só pela figura de Dorothy Revier Armand Kaliz, Eu- 
gene Strong e Ralph Ince apparecem 
Cotação: 4 pontos — A. R. 

Fructo do Divorcio (San Francisco Nights)—- 
Gothan Prod. — (Sciecr). 

Pcrcy .Marmont continua a soffrer, Mae Bush a 
ser bôa tinta de Von Strohetm. Alma Tell, Tom O' 
Brien e outros a trabalhai 

Cotação: 5 pontos — AR 
"O Amor Faz Cada Uma!" (Forbidden \X,iters) 
— Producer> Dist — (Matarazzo). 

Apesar de muito annunciado no Parisiense, foi 
exhibido no Central E' o peor film de Priscilla l*ean. 
W alter Mac Grail, De Sacia Moores e Casson Fergun- 
son Imaginem. Casson Fergunson! — são os coad¬ 
juvantes Slan Hale dirigiu 
Cotação: 3 pontos. —AR 
Na quinta e sexta-feiras Santas foi exhibido. em 
"réprise" u film "A Tragédia de Lourdes" 

PARISIENSE: 


0 M uE SC 

Fred Koliler, Walrer James, James Bradbury e 
outros tomam parte Ha pequenas parceilas de ho- 
ktmt em muitas sccnas- Mas estão intclligentcmentc 
disfarçadas \’ocês gostarão do film 

Cotação: 7 pontos — P V. 

Sempre as ordens (Yours to Command) — F. 
B O Producçáu de lv*27 - (Prog Matarazzo). 

George 0'Hara e Shirley Palmer. coadjuvados 
por Dot Farley e lack l.uden entre outros, mettidos 
numa historia velhíssima que me fez ter profundas 
saudades Je Ora Carew. que vt em um film parecido, 
ha un* hi»ns sete annos O film tem duas situações 
velhas, em torno das quaes gira roda a trama — uma. 
a da família enriquecida de repente que quer entrar na 
alta sociedade; ourra a do joven millionario que 
aluga a sua casa e sc faz de moturista da inquilina, que 
é, nada mais nada menos, que a heroina Visto? Creio 
que sim F depois George 0'Hara e Shirley Palmer c 
um casal sem “ir Só Dor Farley é que taz alguma 
cousa Jack Luden. Itoje galã tia Paramount. faz um 
villáo Film írat", mal dirigido e interpretado. Com o 
mesmo material podiam ter feito cousa muito superior. 

Coração: 4 pontos. — P V. 

"O arara-cuéra” (The Poor Nut) — First Natio¬ 
nal — Produeçáo de 1928. 

Todos os íilms passados em Universidade, man¬ 
tem -.cm querer uma atmospltera de alegria que agra¬ 
da Este, aliás, tem os seus bons trechos, embora pu¬ 
desse ter sido mais aproveitado Jack Muihali estraga 
o film porque está deslocado Em seu lugar devia es¬ 
tai Charles Ray ou Matt Moore. Jane Winton é um 
colosso e Charles Murray vale dous milhóes, mas 
Glenn Fryon no banquete c na "torcida" vale rodo 
o Itlm Não oito scenas. vão v>;r o film, elle diverte. 

Cotação: d pontos. — A R 

PATHÉ- V A L A C E : 

"Ai, Que Calças!" (Finders Keepers) — Univer¬ 
sal — Pruducção de 1928 

Um film sem muitas possibilidades para a sua e$- 
trella Laura La Plante Só nas scenas finaes, quando 

cila veste a farda. 

Apparece um soldado que joga bolinhas como o 
Ted Mac Namara Johmy Harron. Edmund Breeze 
e Lddic Phillips figuram Um film com alguns ele¬ 
mentos para divertir mas não é das boas comedias da 
Laurinha. 

Cotação: 5 pontos. — A.‘ R. 

Passou, em "reprise”, o film de Dolores Del Rio. 
"Sangue por Gloria". 

"O Crime de Um Beijo" (Come To My House) 
— Fox — Pruducção de I92S 

Olivt* Borden fez muito bem quando resolveu 
ibandunar a Fox Como quasi todos os outros filim 
que estrellou para essa marca, este também nào apre¬ 
senta nada que possa satisfazer os innumeros fans da 



linda estrella O pouco interésse que a historia pos- 
Na\u' Sangrento ‘lhe Blood Ship) - Culum- sut perde-se jompleramcnte na vulgaríssima direcção 
l!,a Produeçáo dc 1928 (Prog. Matarazzo) de Alfred Green director de um bom numero de filrns 

Navio Sangrento c um film dc successo inevi- de valor 
t.i.d c seguro sem. cumtudo. poder scr classificado de Olive quasi nào tem opporrunidade. Limita-se 
• íbra de aite. De assumpto mari timo. a sua historia apenas a exhibir muitas toilettes c grande parte do 

e o >cu desenvolvimento ciítematographico offerecem seu corpo Antunio Moreno não é exactamentc um 
ciiscid a magnificas e empolgantes sequências, em que typo para galã Elle devia ter ficado nas séries. Ben 

a vriitaiiuade parece predominar O elemento amoro- Bard apparece pouco, mas bem O scenario de Ma- 

so icm desenhado e construído, ( os momentos de sus rion Orth podia ser mais interessante. A confecção, 
pensão fortíssima de muitas sequências, certos traços 
definidos de caracterisação e o ambiente marí¬ 
timo onde se passa toda a acção, fazem desta pro- 
ducçào um triumpho. nào artístico, mas. apenas 
contmercial. Sim, "Navio Sangrento" tem, ha¬ 
bilmente muiturados, os melhores ingredientes 
que geralmente servem para compor os gran¬ 
des íilms. E isto a Columhia o deve 
a<» scenansta Fred Moyton e ao vii- 
r^ror George B Sen/. Pela pri- 
mcira vez eu gostei de um film di 
ngido por George B Seitz. "Navio ^ 

Sangrento porém deixa de ser 
um grande film por nào ter 3 ido tra- 
tado com mais cuidado artístico. Não Hk 
foram sufficicntemente polidas as suas 
asperezas E‘ apenas um diamante ^jÈ! 

bruto São muitos os desiíses de dire- W8& 
cção São muitos os pontos fracos do 
seu desenrolar. Que os notem os leito- rvJ 
res. Nào será diffici! O aspecto geral Qyn 
do film é bom, mas estudado nos seus 
detalhes é apenas soffrivel Agrada ao 
cui.içào, mas nào satislaz ao cerebro que 
se dispuzer a csmiuçal-o nos seus minintos 
aspectos. 

Hobart Bosworth tem uma interpreta¬ 
ção oprima. Jacqueline Logati e Richard 
Arlen, os dois namorados, encarregam-se 
do appello mais forte ao coracãc da Dlaréa. 


LON CHANEY EM “NOBREZA 


Jj J 


/*;. I>V. J 

fà 

fOjSi 


/ 






1 

í 5 k 

ml ™ 














exhibe no n 

conW sempre, e óptima Os interiores são ricos o to- 
sceníib. cm geral. lOm um tom peculiar do luxo 
t iDiilcncia Para os fana de Olive. serve . 

Gxaçâu: 4 pontos. - P V. 

C E N T ft A L : 


Um íilm como este é um a t te n nulo ao Brasil c o 
governo precisa Jc rumar uma providencia encrgica. 
E por isso lambem que cada ve/ nos convence n ne¬ 
cessidade de termos a nossa industria estabilizada, 
Acontece que « film c fraco e não tem qtiasi por 
onde se lhe pegue A não ser aquella invasão de lama 
na primeira parte, que é de alguma sensação o filni m> 
tem Natalic Kmgston e Milton Sills 
Cotação: 4 pontos — A R 

P A T h k : 


Pois bem. entre os assumptos de discussão publi¬ 
ca, surgiu ha pouco <* film. como lactor social H sobre 
o caso feriu-se um animado debate Como accusador 


do Cinema falou » l)r Cannon Chase, pastiir evangé¬ 
lico de grande reputação: cm defesa da tela. respondeu 
o l)r. Wolí Adler, jornalista, profesor. etv 

"Se o meu contendor começa clamando pela cen¬ 


sura do film. disse o Dr Adler. muito breve terá que 
reclamar taiiibern a censura da literatura, do palco e de 


todas as outras nctividndes da vida O Cmema nau en¬ 
sina a falta dc moralidade; reflccte os tactos da vida 


tal como são. Ademais, o Cinema quando muito serã 



um effeito do meio nunca uma causa 

Não sabemos o que teria decidido o jury organi¬ 
zado para lulgar os dois lados da questão Hntre- 
tanto. não cremos que o Dr Chase tenha sabido ven¬ 
cedor numa discussão desta natureza de tão íllusiva 
abstractívidade. querendo levar ã conta Jo Cinema 
certos eífeitos sociaes que são antes uma resultante, 
em geral, da própria evolução dos povos 

Desde que o mundo ê mundo que se vêm notando 
esses effeitos, os quaes têm sido sempre levados 4 
conta dessa ou daquella cousa que esteja em muda 
O que não se pode negar ê que o Cinema laz 
parte integrante da nossa civilização c sem clle. sem 
o Cinema, até duvidamos que pudessemos progredir 
na razão em que vamos progredindu 

Que querem? Isto é a Civilização 1 A quem deve 
mos. agora, responsabilizar pelo que vamos creando • 
A ninguém A civilização é c sempre foi inevitável 
i l)o Mensageiro Paramount), 

0 CINEMA VAE BEM COMO ESTA’ 


\ ida í olgad. fSidt Living) Fox 
ilueçáo de IlO.s 

Madgc Bellamy dia para dm fica mais fi 
seduetora. Hm \ ida Folgada cila está líiu 
ha muito nào a via 

A historia . interessante Tuta i.ts meu 
uma dãctylographa sobre si du.c ca^ai-st p 
ou por dinheiro John Mac Brnwn c o hu 
nado, devido á má influencia de Mary Dunc 
Ho fim tudo termina bem e Madgc Bellamy 
ser uma moça boazinha. L' um assumpto 
eional e conhecido, mas Francês Agnew rrat 
tãllta simplicidade e elcgancin qiu o film vali 
dizer pelo nui secnaiio Mar) Duncan ê a 
má Que linda que está' Apparecern Jovcc 1 
Olive loll e outros, inclusive' Olympio Gi 
Sim. procurem-n o que clle apparece! Par 
verdade A ida Folgada’ é uin lilm/inho 
sem notar que foi leito cxclusivumcnic pa 
Bellamy Como sempre cila apparece rui 
nho. desta vez tonta dous' — muda de roí 
vezes, etc i: 

Cotação 


"Surpresas da Kinana 
Gorhan Prod (Guará) 

A historia de um escriptor 
madrilha c John Miljan nào 
Grani Withcrs, regular 
Mottc, fraca e deslocada 
i«- í»s.LTinrnrio. sardento, a 


rheatral, chefe de uma 
vae mal neste papel. 
Marguerite De La 
Apparece mais um garoto 
chupar "chewmg gun" 
Cso í*í Jstá páii! Um film commum. contu a maioria 
los que u Central exhibe 

Cotação: 4 pontos —AR 

••Victuna da Vaidade" (A Litilt* Giri In A Uig 
i !lv ) — Gothan Prod. — (Guará). 

>ervc apenas para roermos Gl.iJ-- Walton. que 

aliás náu vae muito Hem 

Níles Weleh ê o mesmo gala sem sal. dc sempre, 
bailv Crute. Charles Chiry c Tammany Yuung c 
; \bry Thurman, que já morreu ha muito tempo, appure- 
:cm Quanta baboseira tem vindo de Hollywood. 

Cotação: 4 pun tos. -A R 

"Através u Pacifico (Across Iitc » sicilic) 
Warner Bros — (Matarazzu). 


Realizuu-se, por fim. o inesperado milagre' Des- 
cobnu-se um homem que acha que o Cinema vae bem 
tal cunto está! "Títere is iiuthing wrong whlth films" 
diz clle. e por isso não offerece nenltbma ^uggestao 
para apertar esses “parafuzos frouxos" que dizem ser 
Bali) — u mal da industria. 

ig Uni- O homem que assim fala é Josef Von Sternberg. 

dircctor nu Studio da Parantount c que acaba de reec- 
por um ber uma medalha de ouro e o premiu de 10,000 dolla- 

:enas do res em recompensa pelo seu magnifico trabalho de 

estrella direcção em "Paixáo e Sangue” que foi o film que 
ppareceu tnats renda produziu no Paramount-Theatre. em New 
Razoavel York. Tem. portanto, seu valor e pode falar 
Herring, "O Cinema por um lado e Hollywood por outro 

tisfazem. vão muito bem tal como estão, affirma Mr. Stern- 
berg E o nível de intelligencia nas pelliculas, con¬ 
tínua e!!e. anda muito por cima do que de melhor nos 
offerece presentememe a scena falada. O theatro já 
U”? tocou a o seu apogêo e, nx melhor das hypotheses, ahi 

se atém O Cinema, náo, continua em progresso, a sua 
raia de acção é quasi sem limites E o progresso do film 
é a sua melhor defeza 

la de to- "O Cíneittatographo constitue a mais alta c mais 

perfeita fôrma de expressão interpretativa que o mun- 
sou a do já conheceu. No Cinema tudo se move, tudo vibra, 

soí todos tudo typífica! A pelltcula americana c reconhecida. 

sem favores, como a melhor do mundo. E tão boa é 
lade e do que, caso se désse a sua "boycottagem" pelas excessi- 
c divtr- vas exigências das tarifas curopéas, cedo veriamos os 
contrabando de fitas americanas tal como agora aqui 
nguagem ê simples e universal... se pratica com o das bebidas alcoólicas, 
ne os velhos e as crcanças. "O prêmio que me coube não me toca a mim só- 

a saude, rebato o crime, dou força mente, do seu mérito participam todos os que concor- 

mo a juventude a ser forte, justa, reram para o successo de ‘‘Undcrworld”. Como dire- 

ctor fui apenas um dos seus factores. 

màos dadas com a musica; dou con- (Do Mensageiro Paramount). 

e a estatuaria e a pintura encontram 

o elemento de expressão. UMA OPINIÃO SOBRE O CINEMA 

ímpios nào ha Ídolos - lá só se adora Q grand(í diário “La Vcu de Catalunya” que se 

irito e verdade. . publica em Barcelona, fez ha pouco uma interessante 

nos braços os pequeninos, as mintas '‘ en nuête" sobre Cinema, buscando saber o que delle 
portas abrem-se a todas as na- pensam os escriptores e dramaturgos daquelle vciie- 

çôes... rando rincão acariciado pelas ondas do Mediterrâneo. 

— Já sabeis quem sou. u jr ntre outros personagens dc distineção e cultura, fa- 

, sou o Cinema. Jouo novellista cdramaturgo Sr Carlos Soldevila. que 

(Do Mensageiro Paramount) 

* assim se expressou. 

nmnw anuuu ,, r/ii \i "O theatro c o Cinema seguem caminhos difíeren- 

UM DEBA h S( BRE Jl tC s q teatro tem exercido uma influencia perniciosa 

_ ... .. .. „ sobre o Cinema e o rriumphal progresso do Cinemato- 

Os Estados - Um os, p - grap j 10 depende precisamente em desligar-se elle tanto 
zem effectivamentc, uma Ç Q Uant0 possivel das maneiras theatraes, accentuando 

V,va ! Sao ama verdadeira demo- M ^ ^ ^ ^ diffcrenças existentes Ao publico agra- 

ciacia Plagundo-se a Pj ra P da sobremodo essa riqueza de apresentação, esse des- 

granuna de uma conhecida dobramento de scenas. prenhes de incidentes e bellezas 

de automóveis, até se poderia dizer #utm ^ .. <XIeriorcs .. cinem atographicos que o palco 

quando urna "tclltoi demov. ci. d apresemar i-; stc é um ponto que se me 

fq, inventada, serã a nda a Ameri- ; figura P de ^ nü mteressc quando noto que esse 

ca que ha d<. piatical-a ... mesmo publico, ao apreciar uma representação no pal¬ 

co, nào póde nunca esquecer a impeccabilidade e bri- 
Ihantez de uma "mise en scéne" cinematographica. 
Nação basicamente liberal, “O Cinema nào deve seguir fielmente as situa- 

f ventilam-se aqui todas as idéas do çòes de uma novella ou obra theatral. A estruetura 

) mundo. Basta dizer que os Esta- peculiar de uma pellicula e as leis essenciacs que re- 

dos-Umdos são um paiz onde até gem o Cincmatographo exigem de preferencia uma 

mesmo o atlieismo tem o seu tem- adaptação total, melhor dito. uma refundição cine- 

p| 0 _assim á feição da Manáos graphica da obra sobre a qual deva se decalcar o film. 

libérrima, que tem uma egreja de- Assim, tudo depende disso c mais da direcção, 

dicada ao demonio... (Do Mensageiro Paramount). 


R I A L T 0 : 

"O Jovem Redemptor (Captain Salvation) 

M. G M — Producçãode 1927. 

O thema se prestava para melhores situações e 
um sentimento mais valioso, mas ao film i dado um 
cun ho religioso. Scenas tem feitas, bem photogra- 
phadas e bem representadas, mas muita cousa de etfei- 
*o sómente. Entretanto, é um bom film e deve ser 
'•isto Lars Hanson Pauline Starke e George Fawcett 
são os pnncipaes Ernest Torrencc e as suas sceria^ 
com o violino, valem o preço da entrada 

Cotação: 7 pontos. — AR 

"Nobreza" (Mockery) — M. G. M. — Produ¬ 
cçãode 1927. 

Um film que só tem o thema e o typo de Lon 
Chaney, admiravelmente representado. Mas Ben 
Christtansen nào imprimiu o verdadeiro espirito do 
thema. Além disso rodo o ambiente é falso, muito 
falso mesmo, sem característico nenhum As scenas 
:uin Mack Swam estão até ridículas. O melhor tre¬ 
cho é aquelle em que Lon Chaney lava os pè> dc Bar¬ 
bara Bedford Ricardo Cortez faz um official. Ambi¬ 
ente muito russo... 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

First National — Pro- 


Por FRANK WH1TBECK 


"Embuste” (Framed) 
ducçào de 1P27. 

Os letreiros nào dizem onde se passa a acção uo 
film. mas no resto do mundo o film foi exhibido como 
desenrolado no Brasil E eu julgava que apparecia 
apenas uma "sequencia' referente ao Brasil, mas é o 
film inteiro, com negros, caras de palha, febre, etc. 
etc. lnfclizmente, nós. do “Cinearte’ temos sido so- 
slnhos na campanha para uma reacçâo que deve ser 
feita immediatamente. 


LEW CODY EM 
“ÍDOLO DE TODAS 











(THE TRAGEDY OF YOUTH ) Frank Gorclon 

Paula. 

1.1 i.M I >A T l !• E A N Y DO Dick . 

“PROGRAMMA SERRADOR' A mãe delia 
tjL !•. SE RA’ ENlllBIDO NO O pae. 

O D E O N Diana. 


.. Warner Baxier 
Patsy Ruth Miller 
.. . Buster Collier 
Claire McDowell 
. Harvey Clark 
IVIargaret Quirnby 


dias. Dick bem ccmprehendeu o 
que se assava no espirito de sua 
mullic , e uma noite, ao voltar do 
“boliche”, encontrou Frank em vi¬ 
sita, em sua casa. Não era a pri¬ 
meira vez. mas naquella noite al¬ 
guma cousa mais terna sc tinha 
passado entre os dois. 

A intimidade os approximára 
e lhes unira os corações Elles ha- 


iria ao “boliche”, cila lhe respou 
deu calmamente que se divertisse, 
A sua alma já se lhe desapegava, 
daquelle rotineiro e material Ella 
ouvia musica, uma musica deliciosa 
que se evolava de uma victrola que 
Frank puzera a funccionar. em 
quanto elles dois conversavam, de 
janclla para janella... 

E assim se foram passando 




mais Preferia o seu “boliche”. 
Era mesmo doido por esse jogo da 
bola, ao qual ia todas as noites, ou 
quasi todas 

Naquella nohe Paula se con¬ 
trariara D!ck havia promettido 
leval-a ao concerto, para o qual 
adquirira dois bilhetes e. entre¬ 
tanto. já declarara que iria contra¬ 
feito. pois tinha uma partida im¬ 
portante de boliche a disputar.. . 
E. como apparecesse a mãe delia, 
em visita deixou-as, para que 
Paula fosse com a mãe ao con¬ 
certo. Mas não coube á bòa se¬ 
nhora fazer companhia á filha. O 
marido esperava-a, e com certeza 
seriam novos gritos a supportar. 
Frank Gordon, que tomara apar- 


Pertencia á mocidade fu.il do 
“ja/z” Conheceram sc dansando 
e foi dansando que se declararam 
um ao outro, jurando um amor 
eterno Paula era educada com 
muita liberdade pelo pae. que nào 
fazia outra cousa que estar tons- 
tantemente a d seu th com a mãe 
delia, uma pobre e sinta criatura 
que o ouvia sempre sem rc^pon 
der .. 

Casaram-se. Fizeram uma 
viagem á Europa Foi a bordo 
ciuc Paulo conheceu o amigo de 
de seu marido, Frank Gordon 
Vcltaram á America e asshrt um 
anno sc passou Foi quanto bas¬ 
tou para que Dick já achasse que a 
vida de casado era monotona de¬ 


Myy 

• • 



viam comprehendido isso, e irresistivelmente se haviam unido os 
lábios, na ansia sedenta de um teijo. Bem depressa, porém to¬ 
dos os dois se haviam arrependido daquelle momento. Ambos 
ecmprehendiam o erro daquelle passo., ella era a esposa de um 
amigo delle! 

Dick se enraivecéra ao vèr o outro. Sósinhos, elle achara 
que devia assumir posições, prohibindo a entrada do outro, alter¬ 
cando com a esposa, ao ponto de insultal-a, ao 
que e ^ a retrucou ameaçando com o divorcio. 
entao c l ue e ^ e ca R* u em e vendo a si- 
** tua< ^ ao ^ e ‘ a - fingiu uma tentativa de suicidio. 

$|F «KA iMH Paula era bòa 


Ella que já sonhara aprovei¬ 
tar esse incidente para a separação que a po¬ 
deria unir a Frank. ella resolveu-se ao sacri¬ 
fício. E, correndo ao apartamento de Frank. 

ella lhe foi revelar o que se pas- 
sára. Era necessária a separa¬ 
ção para sempre, e elle lhe pro- 
metteu: — partiria naquelle 

dia mesmo, para a Europa. 

Í E partiu. Antes, porém, 
, deixou para Paula uma carta de 
despedida, em que a incitava á fi¬ 
delidade ao marido, emquanto 
elle desappareceria. amando-a 
í sempre. E foi Dick quem rece¬ 
beu essa carta.. , Paula não teve 
delia conhecimento, pois que o 
marido a destruiu, feliz p o r 
aquella victoria que lhe restituía 
a escravidão da esposa. 


tamento no mesmo prédio, batia á porta naquella 
occasião. e sabendo o que se passava se propõe elle 
acompanhar a esposa do seu amigo. 

Foi a primeira noite . Sim, a primeira, que os 
collcccu mais juntos, que os fez se conhecerem me¬ 
lhor. que lhes revelou a identidade das almas, aman¬ 
tes do bcllo e da arte. Por isso. quando na noite se¬ 
guiu ie D?ck, após o jantar nreveniu a 


Nessa noite Paula não pôde 
esconder o seu segredo á sua 
mãe. com quem se desabafou. 
(Termina no fim do numero) 
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RAMON NO VARRO, .10AN CUAWFORD E ERNEST 
. TORRENCE EM “CHINA HOUND” 


Grcasc l > :m" f*» o 

prnxiitM» 1'ilin Ji Conrail 
Vcidr para a hmvcrsal. 
Vtary Nulan é a principal 


Charle Murray vac c>* 
t relia r quatro comedias 
nara a 1 'irst National 


frqura feminina. 


‘•Tiger Skin c nome de 
uma nova historia cscripta 
por Elinor Glynn para Cic- 
ta Garbo. 




Uoiiald Colman lar.i "A 
I ale ol I wo Citicb" sob a 
Jireccão d<j I lerbert Bren- 
non. I.ilv Damita, como se 
sabe, O a "leadmg-woman' 


Jane Novak voltou da hu- 
ro pa c vac fazer Free Lips 
para a First Divison com 
Vallace Mac Donald. 


Mary Brian, Clive Brook, 
Wm. Powell. 01 ga Baklano- 
va e Jack Luden sáo os prin- 
cipaes em "The Perfumed 
Trap 




Hm Paris. Jean Painlcvê 
filho du ministro da Guerra 
acaba Je lazer um interes¬ 
santíssimo film sobre a vida 
de um microbio. 

0 governo brasileiro con¬ 
tinua a ignorar a existen 
cia deste genero de tilms. 


Burton King contractou 
Alma Rubens e Ricardo 
Cortcz para fazer alguns 
films para a Excellent. 


I 


A primeira comedia de 
Buster Keaton do seu novu 
contracto com a Metro Gol- 
dwyn. intitula-se "The Ca- 
mera-Man" 






Alice White c estrella da 
First National. 0 seu pri¬ 
meiro film como tal será 
"Show Girl". 


Noali Beery apparecerá 
cm "1‘athcr and Son" Ja 
Gotham 


"The Manxman" dc Hall 
Caine vae ser filmado pela 
British Internacional. 




0 proximo tilm de Bebe 
Daniels será "Flot News'. 
Mario Carillo. Ben Hall, 
Chester Conklin e Gtno 
Corradu tomam parte. Neü 
Hamilton è o galã. 


Mae Busch apparece no 
ilm dc Lon Chaney "While 
rhc City Sieeps". 


Hm "The Rivcr Piiate’’ 
da Fox. figuram Victor 
Mac Luglen. Lois Moran. 
Nick Stuart Donald Crisp 
e Harle Fox. 
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Craqedia (la mocidade Sim. Deus foi a misericordioso ao seu amoí 

^ e ao seu soffrer. Entre os que desembarcam lã 

í F I IV1 > está Erank, que o Destino lhe restituía, Frank 

que era o seu amor. a sua felicidade 


Tinha a alma cm logo quando viu o pae chegar 
a gritar como sempre, com a bòa criatura que 
tudo ouvia calada E foi então que toda ella se 
transformou, foi ella quem se oppoz áquella ty- 
rannia Por que haviam os homens suppòr que 
as mulheres eram escravas pelo casamento? 
Por que haviam dc jurar-lhes. quando noivos, 
amor eterno, e lego depois de casados achavam 
que amor cra fastio? Por • |uc havia de seu pae 
estar a gritar todo o dia. com sua mãe. quando 
não fazia isso quando mocos, cm que elle só 
tinha sorriscs e promessas para ella? F. Paula 
viu que as suas palavras não eram vãs. conse¬ 
guindo que seu pae se ajoelhasse aos pés de sua 
mãe. implorando o perdão que logo recebeu. 

Ella voltou para casa Era infeliz porque 
sc fòra o seu verdadeiro amor. deixando o seu 
coração sangrando. Mas sentia-se menos in¬ 
feliz agora que Diek comprehendendo a si¬ 
tuação. lhe jurara que seria o carinhoso de 
‘>utr ora e a teria todas as noites a seu lado dei 
xando esse boliche que o enfeitiçara 

Foi logo apos o iantar que- ouviram gritos 
na rua Eram os vendedores de jornaes Grita¬ 
vam o grande desastre, o oaufragio do Pome- 
rania Foi com avidez que Dick lançou os 
olhos sobre a noticia La estava, entre os nomes 
dos desapparecidos. c de Frank Górdon Elie 
nem quiz saber que Frank fòra um heroe O 
navio explodira uma das caldeiras e se afun¬ 
dira Frank sc apoderara de um salva-vidas, e 
depois foi dos que ajudaram a manter a ordem a 



BARBARA KENT 


bordo, para o salvamento de mulheres e crian¬ 
ças Depois, vendo um rapaz que se separava da 
esposa, sua esposa de um mez. apenas, elie lhe 
dérn o salva-vidas Dick não cogitou de nada 
disso. Sorriu Seus olhos buscaram a “bola”, 
aquclla bola querida. E. pouco depois, ella a 
toma. c Paula ouve a phrase que durante muito 
tempo fòra o estribilho de todas as noites. Vou 
ao Boliche Em vão ella lhe pediu que não fosse, 
e mantivesse a sua promessa Ella. que tinha os 
olhos marejados pela noticia que lhe dilacerára 
o coração, elle sorriu, cynico, com uma resposta 
infame: “E para onde vaes. si o teu amante 

está no fundo do mar?” 

No dia seguinte chegavam os naufragos 
salvos do “Pomerania”. A ansia levara Paula 
ao cács Quem sabe? .. As noticias eram tão 
incompletas 


P LAVRADOR 

MN© AO AN@R 

( F I jM > 

jjadn Loretíc acceitanciu raí cr. julga se num* 
das melhores casas «ia cidade 

Ums noite, qUandu dansava. viu cila Ccufgc en¬ 
tre aquclla multidão de cjras para ella iruliffercntes 
Gennje estava com uma Ivinnha muito pintada e com 
seus duis inseparaveis amigos Lorette se approxima 
c. disfarçadamente, eahe-lhe nos braços. George ape¬ 
nas â reconhece, não procura sequer saber como ellu 
conseguira aeumpanhal-o 

Hmquanto isto. os dois amigos, penalisados, in¬ 
tervêm para dizer a Lorette que George a ama e que 
tem razões para isso I:. logo cm seguida, Tom e Jerry 
c*.meçam a discutir entre si a oppurtumdade para 
George casar-se. terminando por commun içarem a Lo- 
jcfte que casamento vae ser a bordo 

George c Lorette estão deante do capitão Jo na- 
V,. que vae proceder cerimonia legai, hlla peusa- 
a. radiante na maior baralha da sua vida. e elle. ma- ' 
u.ujibuzi" relutava infimamente em dar a ultima pala¬ 
vra qu* a amarraria por ioda a vida 

I ■ i':t!v “íra-. i na plenitude da felicidade e assim 
chegnt; a<> seu n*»vn apartamento de casada, cm liast 
sido I la ignorava que do outro lado. Jerry e Tom 
estavam escondidos, zelando pola sua felicidade, por 
temerem que George quizes.se passar a noite fòra 
Lorette passou o braço pelo pescoço do esposo 
c cobriu-lhe ' rosto de beijos George, a principio im¬ 
passível. sentiu arrepios de medo ao ouvir no coração 
o rebate da velha paixão Marocco que despertava 
Não querendo continuar a atnar ã dansanna. empur¬ 
ra-a, afastando-a de si Ella ficou attomta. nada com- 
prchendendo do fndifferèntismu cruel que a punha as¬ 
sim em tão inesperada realidade Foge para o seu 
. ,uarn. chorosa e amargurada 

Na manhã seguinte elle viu que no apartamento 
havia mãos femininas, tal era a graça, a disposição do» 
objectos, a limpeza geral Teve remorsos do que fize¬ 
ra na vespera e quiz falar a Lorette EHa não res¬ 
pondeu 

•V noite, regressando á casa. não a encontrou, c 
soube que cila estava novamente no café dansante 
Chamou iom. jerry e mais alguns companheiros-, e 
lá foram todos libertar Lorette das mãos do vil Hi 
J.u-k, que era um hypocnta explorador dc moças in¬ 
defesas 

A liçàii recebida por George bastou para a sua 
cura completa, porque só então elle reconheceu que 
amava deveras a linda francezinha 

Lorette. coração grande e que sabe perdoar, sen 
riu-se novamente feliz pela rcaiisaçào do seu grande 
sonho dc amor. 

O P. 

flisoecial para “Cineai te'’) 

VAIDADE 

( F 1 M ) 

A certa alíurn, pnra a salvação de Barbara, appa- 
re.T inespenidamente nn compartimento onde se acha¬ 
vam os dois, um outro personagem — um indivíduo 
monstruoso, que sc dizia cozinheiro de bordo — tra¬ 
vando com o outro uma lucra terrível peia posse da 
moça. Aproveitando este incidente, escapa-se Barba¬ 
ra, remando um escaiér até á praia. 

No d.a seguinte ru ticiavarn os jernaes c app.r». 
cimento de dois cadáveres a bordo do velho cargueiro, 
sem nenhuma outra explicação do que a de se suppòr 
que em lueta se tivessem matado reciprocamente. 
Barbara era a única pessoa que poderia dor alguns es¬ 
clarecimentos sobre o caso. mas não naquelle dia. que 
era o do seu casamento com o tenente Van-Court 

Icademia dc cadetes 

(FIM) 

designa-o como reserva ignorando os demais 
membros do tearn a sua presença. 

Eli.- assiste com angustia a derrota do seu 
pavilhão, pois o score era já: Marinha: 10 x 
Exercito: 7. 

Quasi no final do jogo o capitão resolve 
meGei-o no campo. E Wnyne, mostrando-se 



EMIL JANNINGS E LEWIS STONE 
EM “THE PATRIOT” 


acima da conta de grande player em que era 
tido, jogou como jámais jogara em sua vida!... 

De repente soubrevem um accidente sério, 
pondo em maior risco ainda o seu partido: 
Wayne cáe e quebra uma mão. 

Ainda assim, sofírendo dores horríveis, elle 
continua a jogar com uma bravura a toda 
prova, até dar a victoria final ao seu team! 

Sperry vem. então, cumprimental-o e diz: 
— E’s um homem de caracter! 

Elle sorri, satisfeito e feliz á lembrança da 
linda Edith que em West Point o aguarda com 
ansiedade para o casamento promettido. 

Galanteador e valente 

(FIM) 

rancho da horda de salteadores. Ahi, então, 
faz-se a luz sobre o seu incognito, quando o 
velho Bennet apresenta o detective Tom Terry 
na pessoa do hespanhol intelligente e sagaz e 
que ninguém podia oppôr resistência. 

N. OZORIO 

fls futuras estréas 

( FIM ) 

Two Lovers”, da United Artists com Ro- 
nald Colman e Viltna Banky sob a direcção de 
Fred Niblo é uma bòa producção que satisfará 
os fans do bello casal 

“Red Hair", da Paramount. com Clara 
Bow. texto de Elinor Glynn, é também um bom 
film. 

‘Hold 1 em Yale”, da Pathé-De Mile, é um 
desses disparates filmados que ao chegar ao 
epilogo a gente fica em duvida se está satisfeito 
ou aborrecido. 

The Show Buwn”. da Paramount, trans¬ 
porta um cidadão pacato ás terras petrolíferas 
do México, onde a pequena americana de saias 
curtas desperta os appetites masculinos provo¬ 
cando rusgas, etc., etc. Já sabem, não é? 

“The Heart of a Follis Girl”, da First, é 
muito paulificante Não a salva nem a teteia da 
Billie Dove. 

1 he Devils Skipper”, da Tiffany. é um 
desses themas dramáticos, com situações tensas 
em que se ostenta o bello trabalho de Belle 
Bennett e Montagu Love. 

“Something Always Happens”, da Para¬ 
mount, com Esther Ralston e Neil Hamilton, é 
uma bôa farça meiodramatica. Vão vel-a. 

“The Man Who Laughs", da Universal, 
tem Conrad Veidt. 
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(FIM) 

para a locarão, |á começavam a tulerar-sc. 0 luar da 
Florida fez <> resto, e clles voltaram para l.ung Island 
cmnii Jois pombmhns arrulhuntcs 

Combinaram casar-se itnmediatamente, mas ames 
que se achassem preparados, Surlierland teve ordem 
de seguir para Hollywood, afim de dirigir VX allaee 
Beery e Raymond Hatton Louise ficou em New 
York para fazer um outro film Mal havia chegado a 
Hollywood, comprehendeu Surherland que devia ter- 
se casado antes de deixar New York 

Assim, ellc telephonuu a Loui e. fez a proposta 
que foi acceita e ellc partiu para New York Tendo 
havido um adiamento no inicio do film que Surherland 
devia dirigir, obteve ellc duas semanas de licença. 
Louise trabalhava no film "Just Another Blond", 
quando ellc chegou a New York, mas obteve ogual- 
mente uma licença e os dois puderam unir-se Mas a 
lua de mel loi interrompida por uma telepliotiada de 
Hollywood, obrigando Sutherland a duxar a esposa. 

Quando tetmmou o seu film, Louise partiu para 
Hollywood e voltou para New York em sua compa¬ 
nhia, logo que este terminou a sua produeçáo. Proje 
ctaram uma nova lua de mel em New York, emquanto 
elle dirigisse "O grande erro do amor", mas ainda 
dessa vez a lua de mel teve de ser adiada, puis Louise 
recebeu ordem de voltar a Hollywood para trabalhar 
em outro film. E foi mais uma vez a separação. 

"Foi preciso que se fechasse o Studio da Para- 
mouut. em Long Island, para que nós pudéssemos vi¬ 
ver juntos", declara Sutherland, lembrando-se da sua 
extraordinária lua de mel Mas parece que o destino 
os fadara a viverem separados. No outomno ultimo. 
Sutherland foi para a Europa com os irmãos Christie 
produetores de comedia, c Monte Brice, para assentar 
os planos de uma producção, e quando elle regressou 
ao lar. encontrou Louise de malas arrumadas para uma 
viagem a New York, onde ia comprar roupas e em bre¬ 
ve recrHo. 

James Cruze apaixonou-se por Betty Compson. 
quar.Jo explicava ao leading man que trabalhava com 
Betty no film por elle dirigido, a maneira porque o 
artista devia fazer as scenas amorosas! Parece que o 
tal leading era um camarada bem estúpido, pois que 
Cruze achou necessário repetir duas ou tres vozes as 
scenas para que elle aprendesse Mas er«*a quem tal 
acreditar, porque as lições não ciam mais do que um 
pretexto, pois director e artista jã se vinham olhando 
com certo interesse ha algumas semanas i as lições 
de tal forma impressionaram, que foram dir direito 
no matrimonio e este v.ie ás mil maravilhas 

\\ illiam Boyd e Elionur Eair não se conheciam 
antes de trabalharem juntos em O barqueiro do Vol- 
ga" Estiveram juntos na locação e quando volta¬ 
ram . sim, aquellas noites românticas no Yolga’ 
haviam produzido o seu resultado 

Voltavam da locação, de automovcl; passando por 
Santa Anna, leram uma dessas grandes tabuletas que 
nos indicam em que logar se encontra o viajante. Elles 
não tencionavam casar-se tão cedo, porque temiam 
que Ceei! B De Mille não gostasse do negocio, por 
suppnrem ser ellc de opinião que o publico se interessa 
mais pelas artistas solteiras do que pelas casadas Mas 
Elionor correspondia naquelle momento tanto ao seu 
segundo nome ( Fair em inglez quer dizer bella) e 
NX illiam que aproveitara o barbeiro da localidade pira 
taspar a barba crescida e sahira de lá tão sympathico 
e cheiroso, que ali mesmo em Santa Anna, depois de se 
liaveiem consultado com olhos brejeiros, se apresenta 
ram an pastor para receber a benção. E De Mille não 
se zangou, absolutamente. 

Foi em Portiand, Oregon, que elles se encontra¬ 
ram, Raymond Hatton e Francês Robcrts, que mais 
tarde se tornou Mistress Raymond Hatton 

"Francês trazia ao dedo um grande brilhante que 
proclama-a o seu noivado com alguém", conta Ray, 
"mas cu não me quiz deixar impressionar por tal ni¬ 
nharia". 

Cominunique lhe a coisa com geito! exclamou 
Ray paia a futura Mistress Hatton. porque está tudo 
acabado, Depois de vel-a não creia que me conforma¬ 
ria a perdcl-a". 

Francês Robeits iiu-se, mas ficou impressionada 
ainda assim Esse encontro fôra numa agencia rhea- 
tral. Ambos •;<: haviam contractado para a mesma 
companhia I rabalharain varias semanas em Por- 
rland. com Hatton como loading man e a mulher, que 
devia tornar-se sua esposa, como loading dama E' 
claro que elles tinham de abraçar-se e beijar-se como 
sempre fizeram os galãs, desde que lia theatro. 

"Parecia-me coisa perfeitamente natural que eu 
me casasse com elle", declarava ha pouco Francês 
"Eu nào podia libertar-me delle, nem tinha vontade 
d isso, de resto". 

Esses factos oecorreram ha nove annos e ainda 
hoje us Hatton são felizes 


Â SíCBlIfA 

(FIM) 

Vim de uma .'Ideia distante á procura de tra¬ 
balho c uao tenho dinheiro para pagar o que comi 

Não faz mal. rHarguc Annie, pagarei eu sua 
conta, já passei fome v.inas vezes e sei o que isso c 
Sc nào encontrar trabalho, volte para jantar comungo. 

I.outc pediu uma sandwich de roast beef e uma 
chicara dç café, mas tão ini -essionado ficou com a 
bcllcza de Âunie que mal poude comer Sentimento^ 
nobres como os que demonstrara ter Annie. eram ra¬ 
ros Mctteu uma cédula de vinte dollarcs debaixo do 
prato, rompeu do menu o enobreço do restaurante e 
sahiu apressadamente. 

De volta á fazenda. Louie contou a Jack o que 
acontecera e pediu-lhe para escrever uma carta á em¬ 
pregada numero sete, pois nem tivera coragem para 
perguntar-lhe o nome 

Sempre piornpto a lazer o que Louie lhe pedia e 
também por lhe dedicar grande amizade Jack pegou 
na penua c escreveu: 



TH A MAR MOEMA EMBORA RETIRADA 
DA TÉLA DO CINEMA BRASILEIRO. 

NUNCA SERÁ ESQUECIDA ELLA 
VOLTARÁ BREVE. NÓS SABEMOS..., 

A Empregada numero 7: 

Sams Spaghetti Palace 

San Francisco. Califórnia. 

Senhorita: Sou proprietário de um laranjal que 
sohe de valor todos os annos A ultima renda annual 
foi de nove mil dollarcs Assim que a vj apaixonei-me 
por si. e desejo casar comsigo Responda sem falta.— 
Seu para sempre Louie Alborti, — Fazendeiro em 
Orange Village. 

No dia seguinte ehegou a resposta da empregada 
numero sete, assignada com o nome de Annie Kramer 
accusandu o recebimento da carta de Louie, mas esqui¬ 
vando-se de dar uma decisão ser ver o retrato do ho¬ 
mem que lhe propunha casamento. 

Louie, temendo uma recusa, mandou-lhe o retra¬ 
io dt Jack, por ser um rapaz forte e hem parecido 
Annie. ao receber a photographia, apaixonou-se pelo 
sympathico Jack, prepara as malas e parte para a fa¬ 
zenda de Louie, avisando por telegramma a hora da 
chegada. 

- Vista-se depressa, diz Jack a Louie, o trem em 
que ella vem deve estar a chegar. 

— Jack. prefiro ver-te longe daqui. Vae procurar 
um emprego noutra fazenda. La donna é mobile, e tu 
és dos raes que comparas o amor a um jogo de escon¬ 
didas. 

- Está se ninando! Não quero perder a fosta do 
casam,em o. Mas, por favor, não beba essa aguarden- 
re. E forte demais! Lembre-se que tem cie descer a 
estrada da montanha até chegar á estação. 

— Quando tenho que lidar com mulheres só sou 
valente... de longe! 

- Sc você está com medo, irei eu huscal-a! 

— Nào! Quem vae esperal-a na estaçàc, sou eu! 

Num pulo Louie subiu para o automovcl e partiu 
•i foca velocidade, ladeira abaixo. A aguardente su- 

, :l cah< -’ça. e o auto, em uma das curvas cáe 
pvlo despenhadeiro da montanha: 


Annie, depois de esperar um pouco na estação, foi 
para a fazenda, e ao vér Jack. exclamou: 

Seja bem appareeido! Espero que me ha de 
querer bem! Mas acho este seu acolhimento um tanto 
glacial . 

File foi para a estação. estava com um certo 

receio.. 

Nào ha nada a recear, . mas gosto deste ar 
fcMivn balões venezianos. bandeiras, serpentinas... 

I: vae casar com um ricaço que está sempre de 
bom humor' 

Nào gosto de elogios em bocca própria! 

Jack. brada o doutor Page, entrando precipi- 
radamente na sala! Louie cahiu pela ribanceira! Truu- 
xe-o para cá em maca' Aqui esrá ellc'! Eracturou as 
duas pernas! 

Onde está Annie - pergunta Louie Ah! está 
naquelle canto! Nào re afastes íe mim! Estás zan¬ 
gada ? 

— Não estou... 

Fntáo não devemos transferir a festa, mas o 
asamento deve ser adiado Levem-me para meu 

quarto. 

Quem é elle" pergunta Annie. assim que 
Louie foi transportado para outro quarto 

F ; Louie seu noivo, responde Jack 

— Então não fico mais aqui! 

— Nào censure Louie por causa desse accidenre 
de automuvel. A culpa não foi delle. 

— Nunca julguei que tivessem coragem de me 
enganar dessa forma! Este retrato é ou nào é seu? 
Recebi-o em uma das cartas... 

- Louie pediu-me para escrever as cartas e assig- 
nou-as mas nào me disse que lhe tinha enviado 
meu retiaro' Provavelmente pensou que vocè nào po- 
deria gostar delle por causa da idade! 

F agora só me resta ir trabalhar num res¬ 
taurante' Vamos! 

Sim poderemos ir para a estação no carro do 

medico! 

Mas ha tantos annos que ambiciono morar 
numa casa confortável como esta e como Louie pa¬ 
rece ser um homem de bem . casarei com elle! 

Conforme já ficou dito e os leitores terão compre* 
hendido, Annie estava loucamente apaixonada por 
Jack. mas consentiu em casar com Louie. 

Haverá situação mais complicada do que esta e 
que desperte mais nosso e interesse e curiosidade? Se 
ha são raras mas o que podemos garantir plenamente 
é que " desenlace deste empolgante cinedrama absor¬ 
ve ,i .menção do publico sem alterar a felicidade de 
Annie. de Louie e de Jack, que solucionam, por fim, a 
contento de rodos o intrincado caso de tres corações 
que se amam. 


Minha Mãe 

(FIM) 

pediu paru adoptal-o, mas consentindo Hllen em dize 
a Brian que sua mãe/inha morrera, 

Ellen cedeu Deixou o circo, depois, e foi ser in 
stitutnce em casa de importante família. 

Brian fez-se um bello rapaz e ignorava por com 
pleto o sacrifício de sua mãe. 

Relacionando-se com a familia Cutting, elle ver 
a apaixonar se pela educanda da sua mãe. 

Depois veio a guerra Os Estados Unidos forma 
iam ao lado dos alliados. A familia Cutting annun 
ciou. então, o noivado de sua filha Edith com o Te 
nente Brian Yan Studdiford. 

Ellen estava radiante com o successo do filho, 
perguntou a Edith se não era ella demais ali. Edith 
porém, respondeu-lhe: 

Serás sempre uma mãezmha para mim. 

Chega o bello official que diz também querer qu 
Hllen seja sua màezinha, já que o fôra por tanto tem 
pode Edith. 

Quando Ellen voltou, o tenente viu-lhe um ai 
línete pregado ao peito e pensou comsigo mesmo qu 
aquelle alfinete não lhe era desconhecido. 

0 casamento celebrado, seguiu-se uma deslum 
bíantc festa. Ellen desejava que os creados tamber 
lhe votassem felicidades e ficou no meio delles 
rtan não tirava os olhos de Ellen! Parecia quere 
adivinhar alguma coisa... 

Nesse momento chegou Miss Studdiford e, vend' 
a s>mpathia reinante no ambiente, sentiu desfallecer 
e o coração e disse a Ellen que contasse a verdade 
-Ilen 1 1 co li calada. Miss Studdiford. então,” falou 
- Nào posso mais silenciar, ó Brian! Ellen é tu, 

mãe ! 

Lditli ficou deslumbrada e virou-se para Ellen 
esta pediu-lhe para não se envergonhar delia “um; 
creatia , --ics Brian, abraçando-a. protesta: 

— Mãe! Mãe martyr! 

E Edith accreseentou: 

E minha mãe também! 

0. P. 

(Especial para “Cinearte”) 
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AS FUTURAS ESTRÉAS 

-Lady Be Good”, da First, com Dorolhy Mackail e 

, „.| C Mulhall vale a pena ser visto. 

-Mad Hour”, da First merece ser visto para se con 
a gente de como Sally 0'Neil vae ensaiando o 

> . 0 ... 

-Bare Knees”, como o nome indica é própria para 
,m já não anda enfarado de saias curtas... 


VCAüBlIA SCIENT1FICA DE BELLEZA 

Directorn Mndnme CAMPOS 

v^radece ás distinctas Senhoras uma visita ás suas novas 

e luxuosas intallacões. 

A' AVENIDA RIO BRANCO, 134 — V elevador — RIO 

Córte de cabello....._. j^OO 

sobrancelhas artísticas...... 5 *qqq 

Manicure que dura 1B dias. .......... . ^|qoo 

Limpeza de pelle contra espinhas. etc. ^Jjoo 

Massagens contra rugas, desde... 20S000 

Tratamento dos seios........ 9^5000 

pintura dos cabe-Uos, desde.* ’ ’ * * 

Extracçáo dos pellos para sempre. Engordar ou em- 

magrecer e todos os tratamentos de belleza. 

40U Productos de Belleza, de fama mundial. Envie 7# 
,«, receberá um estojo amostra com 7 productos. aue trans¬ 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza incomparável, 
ou envie 1$ e receberá uma caixa de pô de arroz ‘Itntnliii 
,ln Hnngiin”. Escreva. Peca catalogo grátis. 


'•Turn Back the Hours”, da Gotham é reedição de 
velhos e batidos themas, pretexto apenas para o trabalho 
artístico. 

Saddle Mates”, da Pathé. cowboysmo. Wally Wa- 
les, etc. 

•‘Finders Keepers”, da Universal não vale nada 

apezar de Laurinda La Plante. 

-The Counrt of Ten'\ da Universal não é máo film. 
Póde bem ser visto, que não aborrece. E Charles Ray 
tem um bom papel. 


■-".V.V 




lllusiração Brasileira 

REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 



Para os lábios c* o 
preferido pela sua 
V ~ óptima f|iia1 idade. 
y 1 Para bellezas das 

unhas só 

klMAIU PUMA 

não lrnl melhor. Vencle-*se na Casa Razin. Avenida 
Central, 131 e Perfumaria Avenida, Avenida, 142 e 

Rodrigo Silva, 15 

"Frenzied Flames", da Ellbee tambern póde sei 
visto sem remorsos. 

“Little Mickey Grogan", da F. B. 0.. bem intei- 

pretada. mas sem valor o enredo. 

“The Black Feather". de Wm. Fizer é da gente fu- 

gir a sete pés 






COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E Jj 
ESTRANGEIROS I; 
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IODO PHYSIOLOGICO. JÓNICO LYMPHATICO. REGULARISADORDfi 
CIRCULAÇÃO, INTEGRALISADOR Ofí PELLE. 

KOLfí FRESCA Esmusm, RECONSTITUINTE NERVOSO. 


ESTIMULANTE 


INTELLECTUAL. 
■AUMENTO 


DE POUPANÇA. 
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3.000 dollares de 


prêmios se cilas não 
desapparecerem 

• púclo Sr rejuvrncsc.r t* riubcdle- 
Mii vosso proprio rosto <'iu 

menino hoje mesmo o J-íUGOL 

• M-puiido o celebre processo da 

„ -Mlle. Doit Leguy. que alearujou . 

110 Concurso 1 uteriuu-innal de Uroduetos d. 


A minhor cm ioOm a 
/.ar. 10 ’ faeil obhi-.se a 

Pouco tempo. — Experi 

Crem< sciontifico pieparadi 
i arnosa doutora de belleza 
primeiro prêmio 
Toilette. 

RUGOI. opera em 

vos embeileza 


vosso rosto uma v 
e vos rejuvem 
Kl (j()L diílerc cnmpletamentc dos o 
, l )e * a Slut im<.*uo sub-cutanea. 

lioi ms da pelle os preciosos alimentos 
Mia composição 

RL'(i()L evita e previne as rugas pie 
e fã» tlesapparoce:: as sardas 
vos, manchas, etc. 

RIRjOL engordura a pelle. Xão 
E' absoiutamente inoffensivo 
ci ui-naseida poderá nsal-o 
RUOOL da uma vida nova á epiden 
tigada. cm prestando-lhe a ap 


ci/oi.s dista maravilhosa descoba 
nit adores hm a aparecido de todas 
isso prevenimos ao pnhlieo qvc mh 
do srmiirc : 

RU GOL 


nas e perfumarias 
u fornecedor, queira 
que im media ta monte 


Únicos 

TAS. 


cessionários pa 
Escrip. Centrai 


i America do Sn] 
. do Carmo n. ] 
• P A U L O _ 


ALV] AI & FREÍ- 
Sob. Caixa. I:: 7 p 


C O 1! P () N 

n\vp 

•'liKITAS. Caixa 1.170 - 
■lhos um vale postal d 
6 ‘mo me seja enviado 


(QUEIRAM ESCREVEI 


COAI CLAREZA) 



(aBüiTjorA-k 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

:çam catalogos e listas de preço 

tIO DE JANEIRO 



Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão. 

P’r,a metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 

Numero avulso, 400 réis _ Todas ás terças-feiras 

“O PAPAGAIO” 

CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 400 réis. 



















-Crean of the Earth". é um bom fim da Universal, 
n Marion Nixon e Charles Rogers que deve ser visto. 

••The Desert Pirate’, da F. B. 0., cowboyce, 

e nas. 

••Tillies Punctured Romance'*, da Paramount Chris- 

podia ter morrido na casca que não se perdia cousa 

uma. 

"Nameless Men . da Tiffany... Deus nos livre e 
ardeiAmen. 

••The Law of Fear”. da F. G. 0. e historia de ca- 
orros. Para quem gosta. 

“SalioRs Wives", da First não é film que se recom- 
i -nde muito. 

••Beyoncl Lindon Lights”. da F. B. O.. Vamos 
jueante. 

-Streets of Shanghai", da Tiffany é um melodrama 
ilalto lá com elle. 

••The Upland Rider”, Ken Maynard, deste, etc., etc., 
tudo já muito sabido. E’ da First. 

“Partners in Crime", da Paramount é comedia de 
BeeryHathon. Basta. Póde-se vér. 

-The Amy body Here Seen Kelly?" da Universal 
vale á pena de ser visto. Nada se perde com isso. 

“The Heart of Broadway". da Rayart é assim, 
assim. 

-A' Frick of Hearts". da Universal, com Hoot 
Gibson... está tudo dito. 

“The Tragedy of Younth", da Tiffany, é bom diver¬ 
timento. 

“The Painted Trail", da Rayart, cowboismo... 

“Riders of the Dark", da Metro Goidwyn. idem, 
idem, com Tim Mc Coy. 

“Good Bye Kiss", da Mack Sennett, é uma produ- 
cçao typica e deve divertir. Vão vel-a, não se arrepen¬ 
derão. Que regalo para os olhos! 

“Fallen Angels", da Universal, póde ser vista. 

“The Big Noise", da First não interessa. 

“Hot Hells", da Universal, póde ser visto por toda 
a familia, inclusive a Tia Catharina e a ama secca. 


“The Body Punch", da Universal, merece ser 
visto. 

“The Escape", da Fox, muito outro pelo contra¬ 


rio. 


«« 


*» 


# « 

Climatoron Charlie”. da First, bôa comedia. 
The Play Girl", da Fox é razoavel, faz rir. 


"The Pionees Scont”, da Paramount, cowboysmo 
'om Fred Thomson. 


“Powder my back", da Warners, bòa comedia com 
Uene Rich. 


"Five and ten cent Annie", da Warners, idem, mas 
om Louise Fazenda. 



1 porquanto seu conteúdo é de um valor inapreciável, 
porque transmitíe á pelle a sua linda côr e uma sua¬ 


vidade indisivel. conservando-a sempre fresca, bella 

e moça. 

Toda ;t caixa <lc IV> de Arroz 



contém invariavelmente este grande prêmio, pois 
que a sua finissima qualidade, absoluta pureza e 
demais notáveis virtudes que o caracterisam, nunca 
mudaram, não mudam nem mudarão jámais. 

I • PREÇO PARA TODO 0 BRASIL: 

Caixa Grande_. 5S000 


"Vamping Vénus”, da First, é farça de anachro- 
ntsmos, que o Cinema tantas vezes tem já utilisado. 


EM IODOS OS TONS 



Clara Bow é a estrella de “The FleetV. In", tendo Ri- 

1 a id Alen como galã e Malcalm St. Clair como clire- 

ctor. 

Rt! 





Kicardo Cortez figura cm “Excess 
M. 


Baggage" da M. 


RIO E BUENOS AYRES 
















Propriedade da Sociedade .• Ino/iym 
“0 Malho” 

Dircctorcs: MARIO B IvH RIX G , 
A. A. GONZAGA 
I )irectnr-G rente: ANTOX lí) A . I) |-' 
SOUZA £ S 1 ! KVA . 
Aí/signaturas — Brasil: i ainio. 48$ 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 atino, 78$; 6 mezes, 40$. 

'As assignaturas começam sempre m 
da 1 elo mez em (|iie forem tomadas 1 
só serão acceitas animal or semestral 
monte. Toda a correspondência, 
toda a remessa de dinheiro (que poií 
ser fe ta por vale postal 011 carta regis 
Irada com valor declarado) deve se 
dirigida á Soctcdadfc? lAnonyma 0 MA 
LHO. — Rua do Ouvdlor, 164. Kn 
doreço Tdegrapliico: 0 MALHO - 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte 
•5.402 Escriptorio: Norte, 5.818. An 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vd 
la, 6.247. Succursal etn S. Paulo di 
ngiida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 
Rua Senador Fe’ió n. 27 — 8° anda 


Pote 8$000 

Sem elle o seu toucador estará 
incompleto. 

A preferencia no seu uso, depende 

comente em experimental-o . 


conit 


A’ venda em todas as Perfumarias, 
Pharmacias e Armarinhos de 1 
ordem. í 

V.W///AVV//-VAV.VV.V.V.-.W 

Milton Sills, Dorothy Mackaill, 
Hetty Omipson e Douglas Fairbanks 
Tr cãn nq nrincinaes em "The Bar- 


Crianças fracas <Jo'faíKlücas, 
magras, anemicát* palíídas, 
iymphaticaJi etc. 

Tonico Iníantií 

JjHgal (Sem a/cooI, coneea* 

I \ \ irado e vitarninQso)* 

- ;r ~~ \ Poderoso reconsti- 

\ tilinte iodado e unico 

-* no genero * lodo-tani- 

@ c co * glycero • arrhcno • 

2 pliospho-calcio-nucleu 

i \ vitaminoso. i 

f . Toda criança íracà 

^ f tiij ou pallida deve tomar 

P alguns vidros, eíficaí 

Uiiuui c ^ 0 p[j mQ paiadan 

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR. RAUL LEITE & C -RJO 


“The Head Man" 
(hi First com Charl 
retta Young, Larry 
Littlefield. 


11111 a comedia 
Murray, Lo- 
Kent e Lucien 


Marta Alba (Maria Casa,jnana) 
trabalha ao lado de Lionel Barry- 
more em “La Gringa”. 


íghf da IV 
)C( 111 c. Janetlc 
Marv Carr. 


Para as horas de recreio a distracção 
mais agradavel é, sem durida, 

Leitura Lara Todos 


Marie 1’revost é 

0 melhor magazine mensal editado em de “The Racket 
lingua portugueza. Meiirlian. 


i uniea pequena 
, de Thomas 
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MEDIANTE SELLO DE 200 REIS 


ENVIAREMOS AN\OSTRAS GRÁTIS 

. R TIRAOENTES-34-36-TEL. C.648 
• R. URUGUAYANA- 44-TEL. C.539 

■ R. 512 ANDRÉ— ao — TEU 2-4681 l 
ENTREGAMOS_A_OOniClUO_QUAL<iVER ART/60 PEDIDO P£lO TELEPHONê j 


f PREÇO POR PR|f© 

É O MEIííct’ 




















Cinectrfe 


A MULHER IMMORTAL 



Ntfm palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponí¬ 
veis, viveu a heroina da mais empol- 
pante novella de Rider Haggard o popu¬ 
laríssimo romancista ingle*. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo r para voltar mais lindai... 

“ELLA" 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella própria matotf num 
momento de ciume... Séculos depois, elle 
<e reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 

“ELLA” 

nas c ha mm as da Eternidade!. 


Cada uma destas obras foi 


editada em seis fascículos 


artisticamente illustrados e 


que são vendidos a 500 


réis no Rio e 600 nos 


Estados; 


Ires 



que 

todos 

devem 

ler 


Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonymi “O Malho” 
editou em seis artísticos fasciculos il¬ 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
fh.sendowski — “Brutos, Homens e 
Deuses* — o mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia Ossendowski é da Polonk, e 
assistiu efle proprio as scenas horriveia 
desoúptas neste livro já traduzido eaa 
todas as línguas cultas c passado para 
o fim cinematographico. 


0 Poder Mysterioso 



ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fasciculos illustrados semanaes, a 500 
réis no R» e 600 réis nos Estados, a his¬ 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é 0 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que terá por sce- 
nario a empolgante civil isaçao dos Estados 
Unidos no anno de 1955 1 
Desta novella incomparável, escripta por 
Hans Dominik, o mais popular romancis¬ 
ta allemáo, foram vendidos só na Alle- 
manha, cerca de 

CEM MIL EXEMPLARES! 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada uns mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 


Esses fasciculos pode¬ 
rão ser pedidos, com a re¬ 
messa de 3$000 para cada 
livro completo (6 fasci¬ 
culos) em dinheiro ou 
em sellos do correio, a 
Sociedade Anonyma 
“O MALHO” 

R. do Ouvidor, 164 

R I O 
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IONICO BiâC 
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A’ venda em todas as localidades do paiz 

Regenera o bulbo piloso, produzindo augmento dos cabellos e evitando por com¬ 
pleto as caspas, sendo indicado efficazme nte para a cura das varias moléstias do 
couro cabelludo. 

Restitue a còr natural primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM OS 
INCONVENIENTES DAS TINTURAS. 

Vinte e tres annos de sempre crescente acceitação! 

Dada a sua superioridade o TONICO IRACEMA foi premiado com medalha 
de ouro na Exposição do Centenário e anteriormente nas de Turim (universal) e 
Rio de Janeiro, 1908. 

Recusem todas as suas grosseiras imitações. 

Approvado e licenciado pelo D. N. da Saude Publica. 

Pedidos: RUA SALVA DOR CORRÊA, 40 

Telephone Sul, 2877 — RIO 
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A conhecida Lilian Harvey, que 
fez successo no film ‘‘Casta Suzan- 
na” foi scientificada pelo Departa¬ 
mento Nacional de Trabalhe de Ber¬ 
lim de que está sujeita a uma multa 
de 5.000 marcos ouro ou sejam 
10:000$000 de réis, por dia, se pou¬ 
sar para qualquer outra firma produ- 
ctora que não seja a “Ufa'’ até o 
dia I o de Maio de 1929. 

a* 

Maurice Torneur, que por muito 
tempo dirigiu films nos Studios ame¬ 
ricanos, está agora em França, diri¬ 
gindo “Capitaine 17 --de Théo- 

phile Gautier. Os interpretes são 
Jean Bertin, Pierre Blanchar Men- 
daille, Suzanne Bianchelli e outros. 

Aí 

Emmy Lynn, Suzy Vern.on, Mau¬ 
rice Schutz, Jean Angelo e outros são 
os interpretes de “La Vieje Folie" 
de Henry Bataille. Luitz Morat será 
o director. 

X 

A conhecida artista italiana Rina 
de Liguoro que “posou” para a “Cíne 
Alliance Film", no film “Casanova” 
encontra-se presentemente em Ber¬ 
lim, respectivamente nos ateliers de 
Neubabelsberg da Ufa, onde desem¬ 
penha um dos principaes papeis ro 


film da mesma fabrica allemã ‘*0 
Espelho Mysterioso”. Rina obteve 
um longo contracto da Ufa. 



Papagaio vem chibante 
Elegante, alegre e novo, 

Mette o bico em todo mundo 
Mas é para bem do Povo. 

IVWWVWWW 
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Critica — Politica — Humorismo 
A’s terças-feiras — 400 réis. 


Mabel Poulton e Koline em os 
principaes de “Aure d’Artiste”, vão 
apparecer novamente em “Palais de 
Danse" da Gaumont-Britsh. Parece 

que o director será Maurice Chéy. 

• 

* 

Realizou-se em Paris no Hotel 

# • 

Meurice, um banquete em honra de 
Lya Mara e de seu marido M. F. 
Zelnick, director artístico da Defu. 

X 

E. A. Dupont, o director de “Va- 
rieté", desgostoso com o seu traba¬ 
lho feito nos Studios da Universal 
“Lome me and the World is Mnie”, 
já completou na Fránça “Moulin 
Rouge" com Olga Tcheuowa, Eve 
Gray; Jean Bradin, Georges Trevile e 
Marcei Vibert. Dizem que é este o 
seu melhor trabalho. 

X 

Kathlyn Williams, (lembram-se 
delia?) vae voltar a téla em “The 
Dancing Girl”. 

X 

Lew Cody trabalha com Marion 
Davies em “Her Cardboard Lover". 
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A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
URANDB í*IlEffI10 WA BXPQttlÇÃO INTSANAClOIVAli DO CENTENÁRIO SUS 1003 

Capital reallsado Rs. 2.0OQ:Q0O$000 

Sfl lílO SE MIRO — RUA DO OUVIDOR, 1 ©4 —- l£l£PflilIlES \ gerencia : nop 

w * / esoríptúrio • 

\ Endereço T©!® 0 rapHico i OMALHO • KliQi ) ANNUNCI08 * 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 U Telepfrwe VII 

‘ * % * . 4 , « ' . r 

Succürsal cm S. Paulo: — Rua Senador Feijó n* 27 — 8 o andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 . 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES 

SEIÁNARIO POLÍTICO ULDSTRADO “CINEARTE” -REVISTA E 

—sEiimio IAS creánçís 'mmlummi 

—SEIâKiRlO ILLDSTRIDO, KDM- TRADO k GRANDE FflBI 


MAGAZINE HEMRàL 


ALMANACH DO MALHO 


ALMANACH DO TICO-TICO 


A.NNUARIOS 


CINEARTE - ALBUM 


AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO 0 SEMANARIO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM . • • ; ' 

V* 

Concursos com prêmios uteis em to- 
\ dos os wu/m&ros. 


acompanhareis a vida elegante e intél- 

, ... * 5 * 

íéctual do Rio, de São Paulo e de todos I 

* / 

os grandas centros brasileiros. Cons- l 

I 

/ Js 

tântes • informações illustradas das /| 

I' 

capitaes européas. J 

ASSIGNAT.URAS /// 


mezes 


6 mezes 
12 mezes 


Pedidos 


6 mezes 
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